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Qtiasi que enloipiecía 

por causa de uma dor 
de ouvido t 

A noite passada em claro , sem que 

I unturas nem lavagens lograssem 
proporcíonar-lhe alltvío! 

Que surpresa, que milagre, quando, poucos 
momentos apos ter tomado dois compri¬ 
midos de CÁF! ASPIRINA, desappareceu 

uquella dàr horrível! 


x:as porque a touas a: 
suas amigas recom 
menda eíla 


sempre com 
tanto enthusiasmo, e 
para qualquer dor, a 
nobre e excellente 


Ideai contra as dôres de cabeça, dentes e ouvido; nevralgias, 
enxaquecas e cólicas menstruaes; consequências de noites 

perdidas, excessos alcoolicos, etc. 

A llivia rapidamente, devolve as forças e não affecta 


BAYER 











illustraçâo 

BRASILEIRA 


Revista mensal de grande 
formato, 

edição da Sociedade Ano- 
nyma O Malho. 
Publica em todos os nu* 
meros reproducçõcs 
I de quadros da pintura bra¬ 
sileira em bellas poly- 
chromias. 


Parece que foi um peccado a pro- 
ducção de “Rei dos Reis", diz-se 
em Hollywood. Depois deste film, 
tem acontecido uma porção de cousas 
a Cecil B. de Mille. 

A sua casa foi roubada. 

Incendiou-se o seu yacht. 

0 seu irmão divorciou-se. 

Jacqueline Logan também divor¬ 
ciou-se e — cousa peor, dizem — 
casou-se de novo! 

Dorothy Cummings foi processada. 

E outras cousas mais. 
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HOROSCOPOS 

Faz famosa astrologa, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co¬ 
nhecer o seu futuro! Escreva á Sra. 

Musset de Tort. Caixa Postal 2417 
— Rio de Janeiro. 

Nugent, Edward, está trabalhando em “The Duke 
Steps Out”, dirigido por James Cruze. 

X 

Nolan, Mary, terminou “Thrist”, sob a direcção de 
William Nigh. 

X 

Betty Balfom está em Vienna para figurar num 
dos principaes films da Sascha, “Luxe". 

Jack Trevor é o galã. 

X 

Torres. Raquel, está trabalhando em “The Bridge 
°l San Luis Rei” dirigida por Charles Brabin. 


O artigo mais necessário no tou¬ 
cador de uma dama. 

Por menos cuidado que tenha 
havido com o rosto, ao applicar-se 
esta excellente preparação, fica liso 
e de uma cor branco-mate, muito 
attrahente. 

E superior aos pós de toucador, 
porque não se nota, nem cahe. 

A' venda em todas as pharmacias. 
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BRilho oa saudE 

ú (ompleicêo a maiidíiialidá 
e Iransformad pellc3 
pallida e «cura alvurj 

ALABA6TRINA 

NOVA YORK 


Novarro, Ramon terminou “The Pagan”, dirigido 
por W. S. Van Dyke. 

% 

Shearer, Norma, está trabalhando em "The Trial 
of Mary Dugan", dirigida por Bayard Veller. 

K 

Love, Bessie, está trabalhando em "Broadway 
Melody”, dirigida por Harry Beaumont. 

K 

Pringle, Aileen, terminou ‘-The Five 0 Clock Girl", 
dirigida por Al Green. 
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Estelle Taylor, a mulher de 
Jack Dmepsey, foi contractada 
pela Metro-Goldwyn-Mayer, para 
trabalhar em “Where East is 
East", o proximo film do famoso 
Lon Chaney, o homem das mil 
caras e dos sustos. 

Todos devem saber que Estelle 
muito antes de casar-se com o 
campeão dos murros iá era uma 
das principaes figuras da téla. 

Neste film também figura Kith- 
nou, artista franceza que já vimos 
como ‘‘esposa de Antonio More¬ 
no 1 ' em “Mare Nostrum 1 ’ e que 
por diversas vezes tem vindo aqui 
ao Rio, onde reside sua irmã. 

* 

Uma sociedade hespanhola com 
o capital de 75 milhões de pese¬ 
tas, acaba de ser formada na Hes- 
panha, afim de explorar os prin¬ 
cipaes Cinemas da peninsula. 0 
projecto determina o controlle de 
150 cinemas, nos quaes passarão 
annualmente, mais de 100.000 
films. 

X 

John Boles e Jane Winton figu¬ 
ram no film de Laura La Plante, 
*‘The Haunted Lady”. 
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Qufto intensa* sâo as dôres~ rhsumaticas 
OM gottosas e quão tristes as suas con¬ 
sequências : perde-se a belleza e a agi¬ 
lidade e transtornam-se as funcções ar¬ 
ticulares. Lembre-se em tempo do 
"Mophan-Schering” que cura rapidamen¬ 
te o rheumatismo e a gotta, sem pro¬ 
duzir effeitos secundários, eliminan¬ 
do efficazmente o acido urico. Tubos 
originaes de 20 comprimidos a 0,5 gr. 


FEIRA DE LIVROS 


VOLUMES A 3 $ 0 0 0 


J. Boyer. • • • • • 

99 
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99 

Bourget.. 
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Bénoit. • • • • • • 
Bourget, . ... m 

Bocquet.. 

Béraud. 


La puissance du mensonge. 
Le caméléon. 

Les nuits claires. 

Monique. 

Le justicier. 

L’irréparable. 

Le lac salé. 

Un idylle tragique. 

Le fardeau des jours. 

Le vitriol de lune. 


• • • 


Béraud. 

J. Bertrand. 

F. Carco. . 
Champol. . 

A. Gauzel. 

G. Chantepleure. 
L. Chadourne. 
G. Chéran. . . 
G. Dubujadoux. 
Dranera. . . . 
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Le martyre de 1’obèse. 

Jean Perbal. 

L’équipe. 

La rivale. 

L’ile des femmes. 

Le baiser au clair de lune. 
Le maitre du navire. 
Champi-tortu (2 vols.). 
Notre-Dame des Poulpes. 
Une riche nature. 


LIVRARIA PIMENTA DE MELLO & 

Rua Sachet, 34 — Rio de Janeiro 


CINEARTE 
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I Propriedade da Sociedade Anonynia 

“0 Malho” 

Directores: MARIO B li i IR iNG c 
j A. A. GONZAGA 

S Director-Gercntc: ANTONIO A. DE 

SOUZA E SILVA 

Assinaturas — Brasil: i anuo. 48$; 

6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 
i a mio, 78$; 6 mezes, 40. 

As assignaiuras começam sempre no 
■lia i do mez em que forem tomadas c 
só serão acceitas annual ou semestral • 
mente. Toda a correspondência, como 
toda a remessa de dinheiro (que pódc 
ser tf ei ta em vale postal ou carta regis¬ 
trada com valor declarado), deve ser 
dirigida á Sociedade Anonynia O MA¬ 
LHO. — Rua do Ouvidor, 164. En¬ 
dereço Telegraphico: O MALHO — 
Rio. Teleplioncs: Gerencia: Norte, 
5.402. Escriptorio: Norte, 5.81S. An- 
mmeios: Norte, 6.131. Üfficinas: Vil- 
la, 6.247. Succursal em S. Paulo di¬ 
rigida pelo Dr. Plinio Cavalcanti. — 
Rua Senador Feijó n°. 27 — S° andar 
— Salas 86 e 87 — São Paulo. 


fORTIflCAMI 

GERAL , 


* 





REGULADOR 
► UTERino 


* 



Os artistas negros que trabalham 
em “ Hallelujah ,, , o film de King 
Vidor, precisam fazer a ‘•maquillage‘ , 
tal qual os brancos, e assim fazem- 
se mais negros do que já são. 



RCONSELHR R 5URS FILRR5 E NETRS 0 

ElIMMEIIWMtò 

I o Contem ferro em estado de ser perfeitamente incor¬ 
porado ao organismo. 

2 " Contém centeio espigado em dose sabiamente adequa¬ 
da para regularisar os incommodos das Senhoras. 

3 " Possue clíicacia curativa na Anemia, na Chlorosis, em 
todos os Incommodos Uterinos (Suspensão de Regras, Re¬ 
gras em Demasia, Mcnorrhagias, Metrorrhagias). 

4 o Sua acção rapida e certa se manifesta logo nos pri¬ 
meiros dias de uso. 


•% 





Fabricantes: 

RHÔN T E POUI.F.NC 

PAHIS 
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Encontra-se em todas 
as pharmacias e 
drogarias 
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LAB. NUTROTHERAPICO-RIO 


Eddie Dillon, actor, director e pro- 
duetor de cinedramas, trabalha como 
artista em "Broadway Melody’’ com 
Bessie Love, a artista que elle mes¬ 
mo transformou em estrella. 

Dillon por mais de vinte annos 
trabalhou no theatro, apparecendo 
no palco com os melhores artistas da 
scena. Mais tarde dedicou-se a fazer 


comedias de duas partes, até que 
D. W. Griffith, o fez director de uma 
das suas companhias. Na companhia 
que elle tinha que dirigir não havia 
mais do que uma artista, Bessie Love. 

Finalmente Eddie dirigiu a sua 
companheira como estrella em ‘ The 
Heiress of Coffee DanV’, que ob¬ 
teve um exito sensacional. 
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LEITURA PARA TODOS Informa mensalmente, com 
liadas lllustrações, o* prlnclpaea acontecimento* 

mundiais. 
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Em uma das ultimas revistas consagradas 
á industria e ao commercio de films dos Esta¬ 
dos Unidos encontramos alguns dados precio¬ 
sos sobre este assumpto que mais de uma vez 
tem occupado estas columnas. 


Ccmmenta o artigo que temos á vista uma 
conferencia de Edward Mayer, secretario do 
Departamento de educação pela vista da Uni¬ 
versidade da Califórnia, realizada perante a 
Academia de Artes e Sciencias Cinematogra- 
phicas. 


Diz Mayer que apezar de existirem nos Es¬ 
tados Unidos 23.000 escolas, chios, igrejas, 
granjas etc., que têm installações para a proje- 
cçâo de films e usam dos de caracter educativo, 
até o presente momento esses films não tèm 
constituido uma fonte de rendas capaz de ani¬ 
mar a organisação de forte empresa commer- 
cial que explorando o ramo permitta-lhe franco 
desenvolvimento. 


Desde 1906 o proprio governo americano 
utilisa-se do Cinema (leiam isto os responsá¬ 
veis por nossa administração!) e os primeiros 
films officiaes foram e-Xhibidos na Exposição 
de Zamestown em 1907. 


Desde essa época o Departamento de 
cultura não cessou de utilisar c film com< 
de instrucçào e‘de propaganda, incremer 
dia a dia esse serviço e para esse fim mar 
um laboratorio especial em Washington 


Os films educativos são usados ha mais de 
20 annos por algumas das mais importantes 
niversidades dos Estados Unidos. 

Entre ellas convém destacar as de Wiscon- 

sin. Iowa, Kansas e Califórnia que podem ser 

consideradas as pioneiras desse movimento que 

ora abrange 21 Universidades!* Cerca de 300 or- 

kanisaçòes educativas utilisam-se do film cada 
mez. 


E' de 


1.200 o numero dc films cada mez 


ESTHER RALSTON E GARY COOPER 
NUM FILM LINDO... 


distribuídos de Setembro ?, Junho, periodo dos 
estudos. 

A estatística accusa o augmento visivel 
desse serviço. 

Assim, a d'stribuição foi em 1918-1919’de 
837 films; 1919-1920. 2733 films; 1920-21, 3609 
films; 1921-1922, 3846 films; 1922-1923, 4917 

films; 1923-1924, 7591 films: 1924-1925. 7791 
films; 192S-1926. 8835 films; 1926-1927, 9236 

films: 1927-1928, 8583 films. 

E' o custo do film que tem impedido seu 
maior desenvolvimento, não resta duvida, pois 
que cada estabelecimento de ensino tem que 
manter um certo stock permanente, além dos 
de simples locação. Ha films que pela importân¬ 
cia do assumpto merece uma copia ser adquiri¬ 
da para a reproducção constante, aos olhos das 
differentes turmas de alumnos. 

Os orçamentos entretanto não são fartos 
em verbas para esse fim. O da Universidade da 
Califórnia, por exemplo, é apenas de 4 mil dolla- 
res (18 contos) por anno. 

O custo de cada rolo de films é em media 
de 850S000. Assim é commum. além do syste- 
ma de locacão, a compra de producções em 
segunda mão, sensivelmente mais baratas. 

Vae se tornando victoriosa a idéa de dimi¬ 
nuir o custo do film permittindo o franco desen¬ 
volvimento do film educativd. pejo abandono 
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do typo standard do film e sua substituição pelo 
de 16 millimetros de largura (typo Pathé-Baby, 
que custa tres vezes menos. 

Espera-se dessa maneira multiplicar a tal 
pento os estabelecimentos que usem o film edu¬ 
cativo que permitta a organisação de uma ou 
mais organisações commerciaes financeiramen¬ 
te fortes que a seu cargo tomem o fabrico e dis¬ 
tribuição de milhares de producções que atra- 
vez delias se constituam não somente fonte per¬ 
manente de lucros, mas ainda e isso é a parte 
mais importante, elemento precioso de divulga¬ 
ção de cultura. 

Um dos pont 09 maia interessantes da con¬ 
ferencia de Mr. Mayer, que deve merecer a re¬ 
flexão dos nossos exhibidores. se é que elles re- 
flectem alguma cousa que se não prenda ao seu 
cofre forte, é aquelle em que affirma que jamais 
o film educativo em quajquer ponto do territó¬ 
rio americano prejudicou os negocios do outro 
film. daquelle que se exhibe usualmente nos Ci¬ 
nemas: e Afirma ainda ter pessoalmente veri¬ 
ficado em vários pontos que o exhibidor local 
adquiria prestigio e proveito exhibindo lado a 
lado os films communs ao lado dos educa¬ 
tivos. 

Mas isso é cousa tão impossível de fazer 
acreditar aos nossos que preferivel é não insis¬ 
tirmos. 

A conferencia de Mr. Mayer deve ser lida 
e meditada pelos nossos governantes, pelos nos¬ 
sos administradores... Os dados que elle enu¬ 
mera devem attrahir a sua attenção. E’ mister 
que não fiquemos nós tão em atrazo quando os 
outros povos vão se adeantando nesse campo de 
instrucçào deixando-nos a perda de 
vista. 

O Cinema é a melhor arma para combater 
o analphabetismo. 

Por que não nos utisarmo^-della, povo de 
analphabetos que sómos? 





Cl N Efl A 
BRASILEIRO 

(DE PEDRO LIMA) 

Hollywood servindo de incitamento a Lia 
Terá para que ella vença a má vontade da Fox, 
por quem sacrificou tudo para que o Brasil ti¬ 
vesse um neme no cinema americano capaz de 
mostrar a Arte e a Belleza das filhas do Cru¬ 
zeiro do Sul. 

E vendo o grande numero de pequenas 
que figuravam na srena ser temada, Martha 
não velou uma lagrima sentida pela sua filha 
Mariza. aue e c tá também com Lia. quando 
poderia estar aqin no-seu lado. e lutando com 
ei la pelo Cinema Brasileiro 

Martha Tnrá estreou no Cinema num 
papel de grande resposabilidade em “Barro 
Humano", e do seu desempenho o publico po¬ 
derá julgar brevemente. Ella è uma das reve¬ 
lações de que o nesso Cinema já tem figuras 
que não dewm nada as maiores artistas da tela 
americana O que nos falta sómente é uma op- 
pertunidade cemo esta. de se poder provar isto. 

“Amor que Redime" ao que estamos in¬ 
formados será trazido ac Rio na presente tem¬ 
porada. 

Esperamos ver uma copia nova do film, e 
não a que está correndo presentemente no 
Estado, copia velha, toda mutilada e reduzida 
de neve partes para seis. com sacrifício de 
muitas das melhores scenas. 

Com isso só terão a lucrar os seus actuaes 
distribuidores, pois ccm uma copia em condi¬ 
ções ainda haverá cpportunidade de collocal-a 
entre nós. 

Ahi fica o alvitre. 


O tenente Harcldo Egydio que filmou 
vários jornaes cinematographicos em Campi¬ 
nas. sob o titulo de “Cousas Nossas", teve seu 
studio devorado pelas chammas. que fez des- 

apparecer as copias e negativos dos seus traba¬ 
lhos 

Quem sabe se isso não foi um bem para 
o Brasil? 


CARMEN VIOLETA 


MARTHA TORA’ E SUA FILHINHA 
MARIZA. 


O novo film que E. C. Kerrigan dirige in¬ 
titula-se “Revelação", e é da Uni-Film de Por¬ 
to Alegre. 

E’ director-gerente da nova empresa Emi- 
lio Hoffmann, que tem a secundal-o na parte 
financeira Lily Grashen,, que aliás nos infor¬ 
mam. tem importante desempenho no film 
por isso mesmo. 

O galã desta producção será Ivo Morgova, 
tejido para valorizar varias scenas o concurso 
de Roberto Zango, hoje um dos mais popula¬ 
res característicos do nosso Cinema “Revela¬ 
ção" já tem vários interiores montados no re¬ 
cinto do pavilhão da Exposição, gentilmente 
cedido, segunda vez, pelo governo do Estado. 
J. Picoral, o operador ao que parece é a primei¬ 
ra vez que assume a responsabilidade de um 
trabalho de arte. o que não impede se deva 
esperar um bom trabalho de carnera. 

De Kerrigan e da sua direcção não é pre- 
cisco falar mais. Ahi estão os films que clle tem 
produzido. Mas veja-se bem os resultados db- 
tidos com elles.. . 

Não basta sómente produzir films. é pre¬ 
ciso muito critério na confecção e principal¬ 
mente, attender-se á base maxima que se deve 
dispender em cada producção, para depois não 



vermos avultar o numero dos descontentes 
com á nossa filmagem como tem succedido em 
varias companhias, das quaes Kerrigan poderá 
dar provas melhor do que ninguém. 

Emfim vamos ver desta vez a "Revela¬ 
ção". ., 


Martha Torá. apesar de já ter ter¬ 
minado a parte que tem em “Barro 
Humano raramente perde a tiragem 
oe uma scena, tal o gosto que tomou 
pelo ruido da carnera e pela camarada¬ 
gem reinante durante a filmagem. 

Num dos últimos domingos qun- 
do estava sendo feita a sequcncia do 
baile, a ultima ainda por terminar a 
producção da Benedetti, e emquanto os 
artistas Carlos Modesto c Carmen Vicr- 
leta faziam sua make-up, entretinha- 
se em folhear o recente numero de 
Cinearte quando exclamou surpresa; 

— Olha Mamãe!... 

Com effeito, Martha teve uma 
grande satisfação ao deparar com uma pòse de 
sua iimã Lia Torá abraçada com a sua ma¬ 
mãe, mas ao mesmo tempo experimentou uma 
grande saudade de sua familia, quasi toda cm 
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Antonio Fido, o galã de 
“Mocidade Louca”, está agora 
tirando o curso de contador 
numa escola commercial de 
Campinas. 

Paulino Botelho um dos ve¬ 
teranos do nosso Cinema, póde- 
se dizer mesmo dos primeiros 
operadores que tivemos, talvez 
volte de nevo a actividade em 
um dos proximos films que se 
annunciam para o presente anno. 

A confirmação desta noticia 
deve ser aguardada com alguma 
ansiedade, pois Paulino Botelho 
é um elemento aproveitável que 
por falta de orientação não auxi¬ 
liava o nosso Cinema como se 
devia esperar cljps seus conheci¬ 
mentos technicos. 

L. B. Scel. que entre nós apre 
sentou vários numeros do “Brasil 
Animado”, uns pequenos jornacs 
cinematographicos em caricatu¬ 
ras. servinde-se para modelo de 
sua esposa Olivette Thomas e de 
Rcnéc Osten iniciou agora a con¬ 
fecção de um film dramatico inti¬ 
tulado “Veneno Branco". Como 
indica o titulo, o thema da sua 
historia gira em torno do uso dos 
toxicos entorpecentes e seus ma¬ 
lefícios. Ora nós já temos visto 

vários films assim, inclusive dois 
oacionaes. “Vicio e Bclleza" e 
"Mcrphina” e cremos que já c 
mais do que tempo de parar Mas. 
ccmo Seel nos promette apresen¬ 
tar um trabalho de arte, feito 
todo elle com “trues” de camera 



NITA NEY 

Pedro Fantol. a sua inseparável motocycleta e Luiz 
Scròa. Pessoal de “Braza Dormida”. 


e sem incorrer nos mesmos pro- 
positos dos dois films preceden¬ 
te, isto é, explorando os baixos 

instinctos do publico, resta-nos 
aguardar o seu trabalho, tanto 
mais que é a sua própria esposa 
Olivette Thomas a heroina de 
“Veneno Branco”. 

A secundal-a, no principal 
papel masculino está Luis Bar¬ 
reiras, estando todo o trabalho 
de camera e laboratorio entrearue 
a Ferreira, operador da Botelho 
Fita. 

A direcção será de L. B. 
Seel e Amo Voight, que promet- 
teu filmar “Ondas do ,Mar, On¬ 
das da Vida”.. . e ficou em pro¬ 
messa. 

Esperamos que Seel apre¬ 
sente um trabalho a altura dc 
seu “Brasil Animado”, sem du¬ 
vida alguma, um trabalho bem 
visivel e de real interesse para 
complemento de programma, si 
bem quç de nenhum valor para 
propaganda do Brasil ou para 
merecimento da nossa Industria 
de Cinema. 

“Bra 2 Ía Dormida” já está 
annunciada na porta do Pathé- 
Palace para 4 de Março. O novo 
material .photogjraphico «exposto 

nos “placards” tem despertado 
grande interesse, tudo fazendo 
prever um exito sem preceden¬ 
tes para esta producção da Phe- 
bo. Ao esforço proprio de Nita 
Ney cabe esta publicidade, sendo 
ella a estrella brasileira que mais 
tem em conta o seu valor, por 
meio de boas photographias. 
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Pergunta=me 
0 utra ... 

I.ia, l’.t\ Si'i<li'!s. Western Ave. Hollywood, 
Califórnia ICtbci e Ruth, Paramoünt Studio. 
Marathmi Street I lollvwcxxl, Califórnia. Cmiv 
taini- i-ta agora em Nice trabalhando, ('.reta 
(',arb<>. Ni »\l . Culver City, Califórnia. 

Kl I. \1.1 V < Campinas) Bebe. Neil e Bar- 
t\ Paranwunt Studin. Marathon Street. Ibdlv- 
\mhhI. Califórnia 1 >• .l«*rc*s Del Rio. Ter Ari Stu- 
ili.i. Ntelrc se Ave I h-11 \ w<><>d Califórnia. Janot, 

|.v Stndi'i Western Ave. Hollywood, Califór¬ 
nia Cuum perguntas, de cada vez... 

SVI.VI N l IV’ ta* » — l)escul|>e-me jmr não 
UM res|ifndid" antes. Cume vê, foi preciso an¬ 
ui nentar a secção nara por mais em dia a minha 
correspondência Mae é de 1X94. A outra. 1904. 
Nbna Rubens e Don Nlvarado l . A. Studios. 
Marathon Street Hollywood. Califórnia. Não 
sei. agora, " de hliivr. 

MT NRK’ STEVES (Santarém) — 1’ Já 
sibin ba bem pc uco tempo. 2" E’ preferível no 
idi- tna deb' 1 **. 3" Almerv Steves, R. São Miguel. 
251. Nfogados Recife. 4* Médge Be cm Rillamy. 
cotno dizem alcmus. X> nrimeira syllaba. 5* 

I ma- ento c tantas Obrigado pelos informes. 
Continue 1 

KXRI I Rio Orandc) — Está combinado. 
Nada >ci de Nbe. Marinho é da Bahia. Eín des- 
coiibecidc aqui. ()ctavio, aos cuidados desta rc- 
ti.iccão T idosos Álbuns estão assim. Meu nume 
. ( ipcrailor i ; utão fizeram ahi o enterro do 
(.áudio, não foi: 

hd.lTN BRANCA f Mar do Sul) — 1 
C arlos M desto. 2‘ o.V Bld. <k*s Invalides. Baris 
7e .V Nla- ()rtavio ('.alms Mendes sempre viveu 
em São Paulo' 4 Sun. do Rio. 5" hlle responde- 
rá. |o?'o drp*.j> da exhibiçãci do filin. 

MVSEÍ.E II (Rio) — Em brasileiro, ne¬ 
nhum Km imrle/ muit. s, mas o melhor meio é 

O 

ver íilms. ler criticas e observar. Mesmo que ti- 
\e-sc não daria o endereço de Joan. IWde enviar 
o Nlbum poroue Studio havera. 

OPERADOR 


L I X A B A S Q C E T T E 

ED. XO VARRO (Recife)—Yae 
sahir Esta entregue ao encarregado da 
secção . 

J. CASAXOVA (Rio) — Sal 1 v c 
Raquel, M. G. M. Stuclio. Culvcr City. 
Califórnia. Alice, F. X. Studio, Bur- 
hank, Califórnia. Sue. Fox Studios. 
\N estern Ave., Hollywood, Califórnia 
Kttpe. U. A. Studio, Marathon Street. 
Hollvwood. Califórnia. 

M1SS COPACABANA (Rio) — 
Sahiu no fim da pagina, no numero pas¬ 
sado. 

A C. PEDROZA (Campina Gran¬ 
de. Parahvba ) — Mas por que não pede 
ao proprietário do Cinema local? 

LAU RINHA (Rio) — Sim. póde 
^er. f 'Barro" já está terminado. A Be- 
nedetti-Film inicia nesta semana outra 
oroducçào oue se chama “Saudade". 
Reynaldo Mauro. passou a chamar-se 
Carlos Modesto. 

OAUCHTTA i Bagé) — P < > >e- 
gundo pornue não presta. O primeiro 
nao sei a cjitn 1 se refere. 2 Não, dizem 
que Oluupio fará um film de duas par¬ 
tes a sua custa. 3‘ X T este amio. com cer¬ 
teza. 4" E' líoin nã< vulvermus a., as- 
sumpt... 5 Alice Fontaine anparecerá 
orovaveiineiite numa das próximas prn- 
ducçòC' cia P.ene letti-Film . 

SWOTR Dl RE (Pelotas) Em 
treral. cilas não leem. nem podem lêr. 
Cada uma tem o intere ssC differente 
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em consequcncia. o seguinte: letreiros como 
•‘João sáe de casa". E apparece João sahindo 
de casa. "João entra na venda". E appareee 
João entrando na venda. Mais ou menos isso. 
Mas essa culpa, absolutamen.te. não cabe á 
Humberto Mauro. E os elogios que a mesma 
critica lhe faz. são merecidos. Mauro é um dos 
baluartes do Cinema Brasileiro. E não me 
posso esquecer de dizer, tarr/oem, que elle 
achou o Pedro Fantol um villâo formidável. 
Tão bom ou melhor mesmo do que todos os 
villões yankees. E também dos elogios que fez 
á Máximo Serrano. E. é verdade. A Universal 
também cortou o film e mudou a sua ordem, 
collocando as scenas do Rio para abril-o. Tal¬ 
vez por isso. a cnquadração não agradasse. E 
para uma semana sem assumpto, já escrevi 
bstante. Aliás, commentei bastante differentes 
publicações do “Diário de São Paulo". Aliás 
“De São Paulo" é mesmo para isso. Para rela¬ 
tar. "de São Paulo", tudo o que. Cinematogra- 
phicamente exista.' 


A semana bagunça entra amanhã. E todos 
sabem, muito bem, o que é semana de carnaval. 
Cinematographicamente... 

Em todo caso, esta que óra termina, nao e 
menos fraca do que a quç vem... E nos tres dias 
de Carnaval, mesmo, eu era de opinião que se 
fechassem definitivamente os Cinemas. Sim, 
porque mesmo que pessoas não entrem na far¬ 
ra, querendo, assim, ir á Cinemas, uma cousa 
se toma difficil e quasi irrealisavel: — o proble¬ 
ma da conducção. Assim, para ir assistir um 
film. eu acho que não ha “fan que resista an¬ 
dar kilometros sobre kilometros. Só se o film 
fosse um "Alta Traição, mais ou menos, mas 
um dos que se exhibem nesses dias? Não!!! E 
melhor ficar em casa lendo revistas de Cinema, 
conversando sobre Cinema, lembrando dos 
bons films do anno passado e mais cousas as¬ 
sim... 

J. Canuto, nas columnas que lhe cabem, 
tem dado uma série de conversas com indiví¬ 
duos de mais ou menos nome. Alguns, impagá¬ 
veis. Outros, interessantes. E. quasi diariamen¬ 
te, J. Canuto ouve algum illustre conhecido. 

O Jayme Redondo, por exemplo, historiou 
os seus feitos pelo Cinema Brasileiro. Não dts- 
se que vae continuar. 

Mas disse que pretende "gravar" algumas 
canções brasileiras, em films. com acção syn- 
chronisada e sôb motivos genuina e totalmente 
brasileiros. E que se não conseguir fazer isto 
aqui, mesmo, mandará gravar os ditos films nos 
Estados Unidos. Para mim, sinceramente, essa 
curiosidade e animação toda. pelo Cinema fala¬ 
do, não é mais do que “fogo de palha". Ha de 
passar. Talvez seja, mesmo, porque ninguém, 
jté agora, haja "ouvido" um film. Mas na mi¬ 
nha opinião, sincera, começar com films fala¬ 
dos, sejam elles pequeninos, apenas illustrando j 
canções, é querer começar pela morte a vida do j 
Cinema Brasileiro. 

E o dinheiro que Jayme Redondo porven¬ 
tura dispender num tal emprehendimento. mui¬ 
to maior lucro lhe daria se elle terminasse 
“Flor do Sertão”, por exemplo, ou fizesse um 
outro film qualquer. Embora elle não tenha sido 
feliz com a distribuição de “Fogo de Palha”, 
(Isto é, no Rio “Cinearte” arranjou boa distri- 
ibuição e elle não quiz) não deve desistir de Ci¬ 
nema Brasileiro. Elle, com as capacidades de 
magnifico operador que tem, e, também, com 
perseverança, havia de, por força, vencer. Mas 
se elle acha que filmar canções é melhor... O fu¬ 
turo é que nos poderá mostrar o verdadeiro 
lado e o CinemB bem lhe póde dizer: Violão, 
commigo não... 

Um impagavel Gáudio Viotti, disse, seria¬ 
mente. que o carnaval é mais importante do que 
o Cinema. Eu li. Pensei que fosse sahir alguma 
consideração Cinematographica. Mas qual! 
Era, apenas, uma reclame que elle fazia das 
suas valsas "sentimentaes”... Mas valsas não 
serão menos importartes do que Cinema e, prin¬ 
cipalmente, Carnaval? 

Também ali se lê que estão cogitando de 
formar uma grande companhia para produzir 

films cantados e falados. Não commento. Isto 
já se está tomando epidemia. Mas eu sou vac- 
cinado e a vaccina pegou!!! Apenas eu accres- 
cento: pois se nem uima fabrica de films mudos 
ainda se cogitou de formar, haverá, porven¬ 
tura. interesse numa companhia de films fala¬ 
dos e cantados? Ora bolas! 

Luly Malaga, uma popular cantora de 
tangos, vae. para a Columbia (de discos!), can¬ 
tar uns tangos synchronizando a acção com os 
versos. Isso para seguir o caminho traçado por 
Irene Ambarina. nos Cinemas do Serrador. E’ 
uma iniciativa só interessante sob um ponto de 
vista: organizar uma série de complementos de 
programma para os grandes Cinemas. Mas ha 
um sub-titulo numa photographia desse film. 

ccm o qual eu não concordo: que Dolores Del 
Rio !^'a uma grande desvantagem ante Luly 
Malaga. A voz. Em compensação. Lyly Ma- 


(De O. M., correspondente de "Cinearte ) 

laga leva, também, uma grande desvantagm 

ante Dolores Del Rio. A bellcza. 

Em outro numero, vem o caso dos artistas 
que o theatro emprestou, em todo mundo, ao 
Cinema. Para mim, este é um assumpto liqui¬ 
do. Mas o principal defeito do artista de thea¬ 
tro. pam mim, é pensar que póde interpretar 
toda a sorte de papeis. Tanto póde ser um ele¬ 
gante galã, quanto um admiravel velhote ou um 


FILMS. — UMA AVENTUKA Kml. 

_ Programma Serrador. — Eu assisti isto e 

"Vénus ás Soltas", de novo. Conheço uma mo¬ 
cinha que achou "Venus ás Soltas horrivel e 
isto um colosso... E’ a melhor reclame que se 
póde fazer do film de Charles Murray. Mas a 
aventura do anti-diluviano Harry Liedtke com 
a feiosa Lya Mara.. . Nós que somos da Patria 
amada, fieis patriotas, queremos "Braza Dor¬ 
mi ria”. "Barro Humano”. E rimos dentro da 


J. CANUTO, DO "DIÁRIO DE S. PAULO”, 
GOSTOU DE MÁXIMO SERRANO EM 
"BRAZA DORMIDA”. 


assombro. Cada macaco no seu galho. Ha a 
turma de velhos. A turma de galãs. A turma 
de heroinas. A turma de velhas, etc., etc. Pro- 
copio. por exemplo, que desempenha toda a 
sorte de papeis, taes como velhotes, galãs, etc., 
etc., poderia, no Cinema, fazer a mesma cousa? 
Não! Absolutamente. E os outros artistas, to¬ 
dos. peccam pelo mesmo principio. Muitas ve¬ 
zes, para um film, um grande actor tem que 
fazer apenas uma pontinha. Cousas de escolha 
de typos! Mas se tem sido grande o numero de 
artistas que o theatro tem dado ao Cinema, no 
mundo todo. não será, infinitamente maior, o 
numero de artistas de Cinema que o theatro 
nunca conseguirá possuir? OlariLas!!! 

E para fechar, agradecendo, sinceramente, 
ao J. Canuto, os assumptos que a sua secção 
me forneceu, pois eu estava, confesso, absolu¬ 
tamente desprovido de novidades, a critica que 
elle fez da "Braza Dormida", que viu em se¬ 
cção especial, no Santa Helena. Elle achou que 
é o melhor film brasileiro de até agora. Mas 
que tem defeitos. Na enquadração. "No exces¬ 
so de letreiros". Em alguns artistas. Na pho¬ 
tographia. 

Naturalmente. E seria para se ficar malu¬ 
co de contente se um film nacional, feito com 
relativos sacrifícios, não tivesse um defeito. Mas 
a critica de J. Canuto. em geral, é imparcial. 
A questão dos artistas é pessoal E eu ainda 
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De YK.RA FuRI). correspondente \U 
arte ”, em Vienna). 


Quando cheguei ac Listo Studio, vi nc por- 
tãc um grupe de pequenas. K‘ que Igo Sym, um 
verdadeiro idolo a<|ui cm Vienna linha prometti- 
a- -ua- admiradoras. quando tenninn>-e o - t *\i 
I rahalh»■ n- sei" da tarde. 

Ki a meio-dia. apenas, e 110 portão r|o Stu- 
dio ja estava um grupo enorme de |*«■ puma* lin¬ 
da-. de toda- as da-sc-. 

i htaiido sonhe do ca-n. cu-tei a acreditar e 
não pude deixar de dar uma liou ri- ida Foi um 
custo para conseguir ser attendida. 

n porteiro julgou uue eu queria o uien au 
(ographo mai- cêdo. . 

Ma- meu cartão, ioi um exemplar de "Li 
nearte" Km pouco- minuto- appareeeu um ra¬ 
paz muito gentil para me attender. » ' Li-to Stu 
dio v o uiaii a' de \ ienna . 

< >eeupa um enorme prédio de quatro anda 
re-. Xo terceiro andar esta o restaurante 

i >s artistas não ga-tam tempo nem preei- 
-aiu atrave—ar rua- com a cara pintada para 
almoçar, \ctualmenle. indo o Studio e-tá <•■/- 
eupado pela empresa Strau—de Berlim 

K-tão íilmando "Quanto eu-ta o atuoi " 
tachei melhor traduzir o titulo) com Igo Sym. 
Haus Thimig. Helena Steel-e Carry I»e 11. \ mi 
nha intenção era de abordar e eutrevi-tai todo-, 
com excepção de Igo Sym que a- minha- ami 
glimita- de "Cniearle", já conhecem Kntrctan 
to, foi com ellc mesmo (pie falei primeiro 

Kr a a hora do almoço c tive que e-perar, 
ma- o idolo de Vienua já tinha almoçado e sen- 
tou--e num canto para conversar conunigo 

Igo Sym está ainda sensibilizado com a mi¬ 
nha entrevista. 

Diz que “(Sineartc", foi para elle. uma re¬ 
velação e fez muitas pergunta- -obre o Brasil e 
sobre o nosso Cinema. 

Achou Lelita Rosa o typo mais original do 
Cinema. 

“Klla é bizarra, curiosa, não é? Repara", 
balamos também -obre a situação dos fi!m> eu¬ 
ropeus no Brasil. 

Depois vim a descobrir as suas qualidades 
de musico e que. elles, com um simples -errote 
dc carpinteiro consegue sons melodiosos e exe- 
euta mu-icas modernas c antigas. 

Quando o grupo já era grande ao -eu re¬ 
dor. appareecu Helena Steel- i não perdi a occa- 
-iáo. 




IIFKFNA STKICLS CDNToi: A SUA VIDA RARA 
t)S KKITORES DE "CLXKARTK”. 


glezes ficou arruinado e acabou 
no hospicio! 

Helena ficou só com uma 
grande dor. 

Para esquecer, pensou, nn 
theatro, mas acabou no Cinema. 
Klla é admiravcl harpista, toca 
musicas lindas no piano e tem 
uma voz. encantadora. 

Também é poetiza e roman¬ 
cista ... 

Tudo i-so foi cila mesmo qu r * 
me contou. 

K foi com um sorriso triste 
que se despediu de mim. offerç- 
cendo-me a sua casa para uma 
melhor entrevista. 

O seu endereço c Berlim. 
Fasamcnstrassc, 2K. 


Klla c húngara c começou a 
-ua carreira Cinematographica ha 
sei- mezes. 

Ç) seu primeiro filrn foi para 
:i Shubcrt. 

Depois appareceu em mais 
duas produceões c o seu desempe¬ 
nho encantou o directcr Kmo da 
St rans- de Bcrlmi, que n contia- 
ctou nara rstrélla do seu filrn. 

Helena nasccít em Hansen- 
hurg. na I lungria. 

Chui os -eu- cabellus eôr de 
palha e o- -eu- olhos cinzentos 
claros, não -e parece nada com as 
ülli.i- morena- da terra das ( z:tr- 


11 LI.F.XA STKKLS K 
|t » SYM UURA.XTK 
A ril.M \GK.M DE 
•a )UAXT( > CUSTA 0 
\M» )R", SUB A 
DIKKCC.V) Dl*. KM») 


Nunca pensou em trabalhar 
no Cinema. 

O <cu maior dese*o é pos¬ 
suir uma fazenda e viver longe 
do mundo e da sociedade, uma 

\ida calma e feliz. 

('asou-se com lóannos. mas 
um aiitv» depoi- a grippe tez del¬ 
ia uma viuva. 

Alas... o destino não lhe 
(piiz dar felicidade. O seu mari- 
Duis anuo- mais tarde tor¬ 
nou a casar! 

do. com a greve dos mineiros in- 
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ELLA É EVELYN BRENT! 



sem esperanças. Nada a interessa. Tensa uni¬ 
camente na sua pouca importância perante o 
mundo. Mesmo neste estado, entretanto, cila é 
capaz de pilheriar sobre o <|ue pensa. 

A sua lisura e extraordinariamente photo- 
genica. A Mia pelle e pallida, os seus olhos estão 
cheios de sombras e os seus cabellos são de sêda. 
Usa muito pouco "muge” e pó de arroz. As suas 
feições são perfeitíssimas. Tostaria de encurtar 
os seus cabellos. Mas pensa «pie em o fazendo, 
deixaria descoberto todo o seu queixo, que julga 
masculino. ( ) seu corpo é delgado. Nunca en¬ 
gordará. Durante uma filmagem cila perde 
sempre dois kilos. que recupera immediatamente 
depois. 

Poucas estrellas têm a. sua conversação, 
bala em períodos longos e consecutivos, seguin¬ 
do o assumpto de que trata dircetamentc até a 
sua conclusão. Sabe divertir palestrando. 

Nunca se offerece para alvo <k- conversas. 
\s suas opiniões po-soacs não são aventuradas 
até estarem conipletamente medida'» e pesadas. 
Adora a discussão. Não se exalta. A um argu¬ 
mento ella oppõi sempre outro argumento. 

E’ dotada de um espirito leve e fino que im¬ 
pregna toda a Mia palestra e que ella emprega 
sempre com succe^so, mesmo nas discussões 
mais serias, para evitar que a conversação desça 
á discussão exaltada e imponderada. 

Detesta tudo quando é affcctado e conside¬ 
ra idiotas todos aquclles que dramatizam os seu* 
sentimentos. Ella mesma, demasiadamente cal¬ 
culadora para acceitar os factos no seu valor 
emotivo, relega-os ao passado, mal elles passam. 

Ella conheceu o mais amargo soffrimento, 
o mais negro desespero e a mais cruel adversida¬ 
de. mas não continua a usal-os como decorações 
funerárias no seu coração. 

As cousas desagradaveis succedem a todos. 
Não vê razão, portanto, para lamentações eter¬ 
nas. Sympathica aos snffrimcntos de qualquer 
pessoa, quasi nunca se refere aos seus proprios, c 
quando o faz é humoristicamente. 

Km certa occasião ella falou inadvertida- 
mente de um período sombrio ele sua existência, 


EVELYN BRENT CUSTA A FAZER UMA AMIGA 
MAS QUANDO A FAZ, CONSERVA-A 
PARA SEMPRE. 


Ella é ajuizada. Tem cultura regular, b? 
decidida sem ser arrogante. E uma creatura 
normal. Conservadora por instincto, Evelyn 
Brent procura evitar em tudo u que faz o lado 
espectáculos». A celebridade da sua posição ain¬ 
da não a fez curvar-se para as galerias. 

Ella nao sabe fazer-se de notável, única ou 
diíferentc. A sua própria apparencia o indica. 
Extraordinariamente bella ella poderia acccn- 
tuar o exotismo do seu typo se quizesse lançar 
mão das habilidades de uma Icita Goudal ou de 
uma Pola Negri, Em logar disto. ella veste-se 
bem. segundo os modelos mais acceitos. Muito 
iiitelligente e vastamente lida, poderia, se o nui- 
zesse, adquirir fama no grupo dos mai* cultos de 
Hollywood. Mas prefere ler os sen* livro* soce- 
gadamente a ser com elles pliotograpliada... 

Nenhuma das pequeninas fracas e diplo¬ 
macias. consideradas de tanto valor para as ce¬ 
lebridades. foi adontada por ella. EJIa é despida 
de artiíicios. e, não faz esforço para agradar. 
Ariuelles que estão habituados á* graças profis- 
sionaes de HollywoocL a sinceridade de Evelyn 
Brent desconcerta. Só no segundo ou no tercei¬ 
ro encontro é que tem inicio a obra de encanta¬ 
mento. 

Ella evita o mais que pódc a misturada 1c 
um largo circulo de relações, Yc*ervaiido-sc ap«- 
nas. para noucas amigas, ma* de muito- annns. 
Custa a fazer uma amizade, mas miando a faz 


conserva-a para sempre. 
Quando gosta de alguém 
não esconde o seu eiilluisi- 
astno. 

Seus amigo* adoram- 
u a. Para elles, ella ca >ua 
"Betty". mune que pôde 
não estar de accordo com a 
sua figura, mas que, ê 
muiti especial mente ade¬ 
quado a sua candura e a 
sua simplicidade de manei¬ 
ras. 

Não supporta reuniões 
sociaes. < ) ruído de meia 
dúzia de voze- fal-a nervo¬ 
sa e com vontade de tapar 
• >*<*11vi• bis. A «ilidão api e- 
senta para si os mais dôces 
encantos. |*. no entanto, 
quando a conquista most ra¬ 
se inquieta. .. 

Frequentemente, sem 
causa appareute. o* a-se 
mergulhar i.mn al»\ -nio k 
melancolia. b.ila própria 
sabe disso, c nrocura analv 
sar a situarão, sempre com 

iwnttv siinesM,. Nestas oc 
Cíisioes ella fica sem animo 
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pn> seus primeirns tiia^ <ie paico. rm poi uva- 
4;-,,, ,|o uma entrevista e apesar de Kvelyn não 
u-r augmentado uma palavra -iqucr ao aspecto 
dramatic do arnntepmenio. o jornali-la pulili- 
c-ou-a 'como uma verdaileira tragédia. Durante 
varia- semanas a pó- a publicação da entrevista 
ella viveu oinm num inferno, extreinamente em¬ 
baraçada e reeeio>a de uue a- amiga- le--em o 
mie -e lhe altribuia. f>ahi por deante ella foi 
mai- cautelosa nas sua- eutrevi-ta-. K-te tvpo 
dc publicidade, juntamente com a recente inun- 
dacá< de "confissões de vida amorosa’ . ella con¬ 
sidera do mais dete-tavel gosto e acredita que o 
publico -ó póde -entir--e o| tendido com a -ua 
vulgaridade e divertido com a -ua inutilidade. 

\ma o tlieafo e deplora -inceramente o -eu 
tri-te estado em Los Anseie-. Peca- hem exe¬ 
cutadas -ao lontes de encanto-. (tostaria im* 
rnensamente de ter ao -eu di-nor um pouco mai- 
de tcnioo na- -ua- féria* em New York K.-pc- 
rando voltar nara o palco em algum dia applati 
de a idea de fihn- falados e < uso con-eipiente de 
nliras de intelbgcncia emuo material cinemáti¬ 
co. (d seu primeiro tihu talado i«d "Imericren- 
cia”, adaptação cuidado-a de uma producção 
theatraí. 

Até a filmagem de "Paixão c Sangue", 
mítica esteve seriameute intcre--ada ua -ua car¬ 
reira. Até então vivia enterrada em film- me- 
dircres. abaixo de toda critica. 

Quando a obra-prima de Yoii Steriibcrg 
foi exhibida. Kvelyn foi descoberta pelo- "lau-’ 
e pelos críticos. 

Seguiram-sc mu optinio contracto o»iu a 
Paramount e uma série de bon- papei- em íilm- 
melhores ainda Com o s^p imere—e despertado 
Kvelyn começou a dar mai- attencâo ao -eu tra¬ 
balho. Começou a desejar historia- uue trata— 
sem de gente aduba — de homens e dc mulhere- 
de meia idade, experimentados inteligente-. 
\ellas reside o verdadeiro drama segundo " -eu 
modo de encarar as cousas. 

E cita Fauline Krederick como um do- seip- 
mai-s altos expoentes. Kmil lanuing- é ourro de 
«eus favoritos. K julga Creta Carho admirável, 
extraordinária, formidável. 


1-TI OU I A PR \ OCK. KYELYX 
OLH1XUO KE1CHÒ... 


sêrc- humanos. K’ surprehendente como tenha 
conseguido viver em Hollywood nestes últimos 
-eis annos. 

Ella gosta de viajar. De toda a Europa o 
único legar em que poderia viver bem é Londres. 

\’ive actualmente numa casa imponente, es¬ 
paçosa, -ituada no alto de vários "courts” de 
tennis. muna rua ijuicta, entre Hollywood e Be- 
veriy Hills. 

Construiu-;! ahi porque -e apaixonou pelos 
immensns jardins das cercanias e da tranquilli- 
dade uue reina ao redor. 

Está mobilada rigorosamente á moderna. 

A sua bibliotheca está pejada cie livros — 
livros que representam alguma enfisa mais do 
que simples decorações. 

Gostaria de comorelientler a musica, mas de 
coinprehendel-a inteiramente, de modo a não 
perder nada d»> seu valor. 

Confessa-o com encantadora simplicidade. 
Prefere isto a f'izer-se de conhecedora e pronun¬ 
ciar num suspiro o nome de um compositor ce¬ 
lebre. 

Ella é unv rreaturri dominadora, cheia de 
encantos e vitalidade, sem o menor artificio. 

Ella é Kvelvn Brent! 


\ - \ eze- Evelyn 
-e admira por estar 
ainda ua tela. 

Ma- representar 
é realmeiite a unica 
cu-a que ella faz 
com prazer na vida. 

Kecentemente di¬ 
vorciada de 11. P. Ki- 
neinaii, um dos chefes 
da Parauumnt, com 
(Itteiu ella viveu casa¬ 
da durante quatro an¬ 
uo.- julga-se reinte¬ 
grada na sua verda¬ 
deira nosição. 

Embora a sepa¬ 
ração não tenha sidn 
temperada com odios, 
nois ainda hoje am¬ 
bos são muito amigos, 
ella acha difficil tro¬ 
car novamente de es¬ 
tado. 

Creatura exce¬ 
pcional, feita para vi¬ 
ver a seu modo. nem 
s.i, in*m cgm ninguém 
julga que «• erro está 
menos na instituição 
do ea-amento do uue 
na mustrucção dos 


\cha-se á venda o \lmanacb d’0 M ALHO 
mihlicacão animal e de grande utilidade para o 
publico ledor. — Preco 4$000. 
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(KUESSEN IST KEINE SUENDL.) 


Direcção de RUDOLPH WALTER-FEIN 


LIESL .XENIA DESNI 

Moissi . .Ellen Plessow 

Berta Bebtana .Lina Frank 

Tulli. cap. de Uhlanos. LIVIO PAVANELLI 
Zaach, tenente de Uhlanos .Benno Frank 


cho, eis o progra.mma! Todas as semanas es¬ 
capulia-se do seu castello, arrastava a sua aia, 
a senhorita Moissi. até Vienna. paraiso dos frí¬ 
volos. A senhorita Moissi, essa nascera para 
tia salvo seja! Tudo a esta pobre creatura 
lhe mettia um bicho de sete cabeças.., em- 
quanto que á sua ama não havia bicho que lhe 
mettesse medo. 

Liesl, como lhe parecesse que tinha a ca¬ 
beça pesada, chamou um dos mais afamados 
cabelleireiros para lhe cortar as lindas tranças 
loiras. Ficou com a cabeça levissima. .. E para 
desespero de Moissi, mandou comprar um trajo 
de banho, ião curto que mais valia não o ter... 
E foi assim para um dos mais frequentados 
balneários de Vienna. Moissi. ao contrario, le¬ 
vava um rcupão de banho, que lhe tapava até 
o que ella não tinha para mostrar! Ora. acon¬ 
tece que a dois “amigos dc peito", o capitão de 
Uhlanos, Tulli e ao tenente do mesmo esqua¬ 
drão. Zaach, appeteceu-lhes irem também ao 




em derredor! Um diabo de 
saias ou. para melhor dizer: 
"uma diaba de pijama"... 

Liesl tinha da vida a noção 
que foi feita para ser levada 
a rir... Rir. pular a seu capri- 


A condessinha Liesl de Heiterstein era uma 
destas garotas que nasceram para virar a ca¬ 
beça do proximo... Tinha azougue no sangue e 
scentelhas nos olhos... Explodiam todos que ti¬ 
vessem a ventura de tocar-lhe nos dedinhos de 
fuso e não havia casal amigo em dez léguas 


balncario. E foi lá que elles encontraram Liesl 
e Moissi. Tulli enamorcu-se perdidamente de 
Liesl e Zaach teve de "roer" a pudicícia de 
Moissi 

Lie.-:! parecia sal er de ccr os conselhos e 
maximas de todes os almanachs de namorados 
editados pele munde. Que fez? Occultou a sua 
verdadeira identidade e disse a Tulli que era 
criada grave de casa rica e que Moissi era 
a governante dessa mesma familia QUe muito 
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Feccado 


Conde de Kieiterstein 

Paul Polizzer. 

Rudi . 

General Hassensassa 


. . Gustav Muellei 
PAUL GRAETZ 
. .. Hein Fischer 
. Hermann Benke 


(Film da Aafa, do "Programma Serrador 
que será exhibido no Odeon no dia 25 
deste mez) 


um! E’ quando um espertalhão de Vienna, um 
tal Paul Polizzer vac ao Castello offerecer os 
seus serviços. Condições: elle conseguirá al¬ 
guém que pagará as dividas do titular e. em 
troca, o titular dará a mão de sua filha uuíce 
ao filho unico de Mmc. Berta Bebiana, grande 
industrial de porcos e leitões, que sonha para o 
seu rebento a mão de uma condessa qualquer! 
As banhas e os grunhidos deram-lhe a aristo¬ 
cracia do dinheiro precisamcntc a que falta 
aos Heiterstein! Negocio firme. Mmc, Berta é 
recebida no Castello com as honras inherentes 
á sua “leitòa” personalidade... Fica estarre¬ 
cida ante a grandiosidade das velhas abobadas 
"por onde se perdem as vozqs dos ancestraes c 
os amores das donzellas noctívagas” Ficou 
tão impressionada que pediu ao Conde lhe ar¬ 
ranjasse “um ancestral" para ella .. e que 
não fizesse questão de preço! 

Mas, ao que parece, a "gente de algo" es- 
qucce-se sempre de pedir a opinião das filhas 


nhou o beijo foi elle... ás escuras. Fiat 
Lux... E o embuste foi descoberto... 

Resultado: a mulher dos toucinhos ficou 
sem os 4.000 dollares e sem o “ancestral” 
que era o seu sonho...; Tulli soube quem era 
Liesl e acabaram casando, e Moissi ficou tia 
dos filhos de Liesl. 


tos. apanhou 4.000 dollars. E 
ccmo Tulli o que queria era 
beijar a criada, por artes va¬ 
rias.Polizzer conseguiu met- 
ter-se no quarto delle e quan¬ 
do ella foi para falar com o 
seu bem-amado, quem apa- 


que tem! Não disseram nada a Liesl e como 
de nada soubesse, foi-se-lhe enkistando nos 
micllos a figura mavortica do capitão Tulli! 
boi quando o regimento de Uhlanos, indo para 
manobras junto do Castello, teve de bivacar 
por ali . . E o Castello aboletou o general 
Hassenssassa e os seus dois ajudantes, o Tulli 
e-oZaach! Liesl e Moissi medem o perigo, 
mas se havia perigo para Moissi. que tremeu 
pelos resultados. para Liesl era o ideal rea- 
lisado! Vestiu-se de criada e foi servir a co¬ 
mitiva! Tulli e Zaach pularam de contentes 
a ° sa berem que tinham também criadas ás 
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operador-amador e as risadas gosadas dos rapa¬ 
zes incitam ainda mais a sociabilidade da re¬ 
união. apparece cada um "tropeço” como 
aquelles que lhes apontei, e cujo effeito é sem¬ 
pre. fatalmente ridículo. E então, em se tra¬ 
tando de gente estrangeira, o effeito ainda é 
mais terrível 

Não custaria peuco á Casa Pathé Baby 
apparelhar os seus laboratorios para a factura 
dos titules aqui no Rio. No film Pathé Baby. 
titules occupam pouco espaço (quatro a òito 
quadrinhos no máximo, devido ao dispositivo 
que faz parar o film quando o titulo passa na 
ianella de projeccáo) mis tamb?m ha a notar 
que as conins mandadas para preencherem o 
stcck* de vendas dos films não apresentam cclla 
ras passagens dc um titulo para uma scena e 
vice-versa Dahi a conclusão de que o film é 
preparado (o film negativo) e copiado cornple- 
t •'mente sobre uma pcllicula negativa sem in- 


«Por SÉRGIO BARRETO FILHO, especial 
nara CINEARTE) 


i a téla de um desses conjun- 
Pathé-Baby. São dois qua- 
essa superfície bianca 
aluminio, Com todo o 
bòas poltronas, acom- 
i marcha que nos 
lado. vamos assis- 
Cinema de 
funccio- 
O pro- 
a chegada 
shots" do 
do pacto Kellog 


0 amador arma 
ctos de projecção 1 
tro metros quadrad 
coberta de uma poeira dt 
conforto, installados em 
panhada a projecção por uma 
fornece uma victrola aqui ao 1. 
tir a um programmasinho do nosso 
amadores. 0 projector está prompto a 
nar. 0 motor electrico trabalha tem 
gramma foi bem escolhido: primeiro 
A* T-ínover ao oaiz. com todos os 


terminar a sessão, a granae auid^u uu 
Gloria Swanson em "A Tormenta", uma pelli- 
cula que vae ser passada sem interrupção de 
partes porque estamos usando o dispositivo 
“Super Baby”. 

A téla illumina-se. Lè-se: "Pathé Baby 
apresenta a grande artista americana Ha 
uma fusão. “Gloria Swanson Outra fusão. 
“No grande draipa de amor e de aventura "A 
Tormenta”. Apparece o primeiro close-up. E 
de repepte vem uma patetice formidável como 
essa que aqui fica registrada: “Trava-se conhe¬ 
cimento com Fulana de Tal, que faz isso, aquillo 
e mais aquillo outro...” 

Ora, pilulas! Não sei porque razão, minha 
gente, a casa Pathé, os “Etablissements Con- 
tinsouza” entregam a traducção dos titulos dos 
films que ella manda para o Brasil nas mãos 
desse sujeito que aliás eu não conheço, mas que 
emquanto eu puder nelle hei de metter o páu! 0 
individuosinho é muito conhecido pelas suas 
“producções literárias funambulescas" apre- 
sentadas aqui no Rio desde ha muito tempo pela 
Companhia Brasil Cinematographica. através 
dos seus films francezes e daquelle eterno Gau- 
ment Jornal, exhibido sempre como Revista 
Odeon. 

Mas continuemos o nosso assumpto O in¬ 
dividuosinho chama-se Julio Sequeira e é portu- 
guez. A culpa das patetices que sempre exha- 
lam daquelles letreiros não é propriamente 
delle, valha a verdade. E’ rríais do descaso e 
do pouco conhecimento que os francezes tèm 
do Brasil. Os francezes da Continsouza, bem 
entendido... A coisa se passa desse modo: 
elles, os francezes, pensam que nós aqui. no 
Brasil, falamos propriamente portuguez, quando 
não é verdade: c que nós falamos é mais brasi¬ 
leiro do que Portuguez. Vae dahi, para economi- 
sarem o dinheiro, que é o mais importante, reu¬ 
nem o stcck que têm de mandar para Portugal 
ao stock que têm de mandar para o Brasil, e 
entregam a traducção dos letreiros, a titula- 
gem em summa, nas mãos desse portuguez? que 
se chama Sequeira e que. como deve parecer- 
lhe bem natural, escreve os titulos segundo a 
sua iingua arrevesada e segundo a sua modali¬ 
dade tacanha. O resultado é cada uma pinoia 
de ida e volta e que a mim. creiam-me, me dá 
vontade de rir no momento ás vezes mais psy- 
chclogico de um drama de William Hart ou de 
uma daquellas pelliculas de Norma Talmadge 
que sempre dá gosto se revêrem... 

Para geso de vocês, leitores, vou passar 
para estas linhas uma dessas producções literá¬ 
rias do illustre Sequeira e que mettem num chi- 
nello tedas as producções delle proprio já “pu¬ 
blicadas" através da Revista Odeon e dos films 
de Mojouskine. por exemplo. Vamos lá Segu¬ 
rem esta: 

"Apezar do seu nome. Vicente Bazófias 
dava sota e az ás lebres em matéria de rnhardia 


Sobre a Kodak Brasileira Ltda ., quanto 
aos titulos do Kodasccpe que é o projector dessa 
mesma Kodak não se póde dizer nada. Que se 
poderia dizer se o stock ainda não foi remettido, 
a não ser uma meia duzia de pelliculas de Car- 
lito. com os titulos "em inglez"? 

Na Lutz & Ferrando, quando se lhe pede 
para ser vista uma pellicula do Cine-Kodak, elle 
apresenta sempre um educativo, ou então uma 
coisinha como o 'bébé trincando na relva. Os 
titulos são bem feitos, bem escriptos. e in.sertos 
onde elles devem ser inseridos. Mas são em in¬ 
glez. Póde ser que eu esteja em erro, mas ainda 
não ha nenhuma pellicula por lá com os titulos 
em portuguez. 


A questão da titulagem é muito mais seria 
do que se pensa. Um bom titule deve ser con¬ 
ciso. escripto em bôa linguagem, com liberdade 
de fazer essa linguagem voltar-se para as ex¬ 
pressões ditas populares quando assim a acção 
do film o requer Mas nem tanto nem tão pou¬ 
co O abuso das expressões populares acaba en¬ 
fadando 

Não ha muito tempo, alguém me pediu que 
filmasse dez metros seus com a camara Pathé 
Baby. Ainda não tive occasião para isso. e 
mesmo porque o tempo, durante todo o mez de 
janeiro, tem sido detestável por aqui Mas ago¬ 
ra que o sol anda em tedo o seu esplendor outra 
vez, vou tratar disso. Ahi está o exemplo para 
os neophytos Trata-se apenas de uma tomada 
de dez metros, de um retrato movimentado, em 
summa E' preciso acção E' preciso o movi¬ 
mento Inventa-se a acção para filmar o tal re¬ 
trato animado Por exemplo: 

Dois cavalheiros sentados a uma mesa pe¬ 
quena Um mais moço e outro mais de idade 
Ambcs jogam xadrez Interrompendo um 
lance, o mais velho offerece um charuto aq mais 
moço emquanto tira outro para si O mais 
moço tira o isqueiro para accender o charuto, e 
trata de fazcl-o funccionar. sempre sem resul- 
(Termina no fim do numero) 











H CURVH Dfl NORTE 


i MAN ! S k Lkv E) tava de uma interfe¬ 

rência sua, e deixan- 
)l't'iLAS 1*AIRBANKS Jk.; do o rapaz acredi- 
,L,Y BLANE; hergus Huine, tar num negocio 
PCALEE; Gcorgc Marshall, como outro qual- 

r EK; Spark, KIT GLARD. quer. 

A esta altura, 

\I P.i F. B. O. porém, Marshall já 

adeantava o seu pe- 
<1 i ta va c|ue Vernon Keith losse dido dc casamento 
r um plano tão engenhoso, c|iie ao velho Hume, 
irofundos estudos querendo convencel- 
s de mecanica au- () mesmo que Ethel 

estava de accordo, 
lo da Companhia “Aladin Motors”, embora a pequena 
o um ultimo modelo de carro ve- tivesse assumido 
ios de seu director technico, compromisso peran- 
verificou elle que, introduziu- te \’ernon. 

s no motor, o carro se- Procurando ía- 

com cita, Mars- 
receheu a res¬ 
posta de que só de¬ 
pois da corrida po¬ 
deria definir-se, e 


capaz de conceuu 
viesse dar por ten 
dos conhecedores d 
toinohilistica. 

Em pregat 
que tinha kmçad 
lnz, sol) os ausptc 
George Marshall, 
do algumas modiítcaçõe 
ria capaz de desenvolver muito mais velocidade, lar 
teinln já estudado um novo typo de machuia. que hall 
fiucria apresentar como projecto seu ao Sr 
1 fume. presidente. Este, porém, pela assistência 
d,, engenheiro Marshall, que também tinha inte- 


assim surgia irais i m motivo para ciue Vernon... 
vencesse. Mas, o carro, entregues os planos nas 
officinas de Benton, ia se preparando activamen- 
te para a disputa do campeonato. 

Vernon tinha eme correr por vários motivos, 
sendo o principal delles o de mostrar a Marshall 
que não era covarde e dar a Ethel uma licção de 
indeuendencia de caracter. 

Nas vesperas da corrida, foram com o car¬ 
ro á pista e o resultado foi optimo. A velocidade 
desenvolvida satisfez plennmente o tempo exi¬ 
gido. e Marshall nuiz assistir ás provas. 

Foi então que elle concebeu um plano diabó¬ 
lico. Vendo oue era impossível bater a velocida¬ 
de daquelle torpedo, foi ter á garage de Vernon. 
em companhia de um cumolice “testa de ferro”, 
que comprou o mechanico do rapaz Spark, jus¬ 
tamente pela quantia que era necessária á ins- 
cripção, mil dollares. o que Vernon andava ca¬ 
vando com affinco. Marshall e o seu companhei¬ 
ro “compraram" o mechanico, que se compro- 
metteu a deixal-os entrar á noite na garage e fa¬ 
zerem o que muito bem entendessem... De fa- 
rtn piles annareceram e começaram sua obra de 


resses cm jogo. nnncipalmente por cau^a de 
Ethel. a filha querida de 1 lume, não deixava que 
outro sc insinuasse naquella casa, de sorte que 
Vernon viu regehada a sua proposta. 

Fez mais Marshall. No intuito de afastar o 
rapaz dali, uma vez que via bem claro que as 
preferencias de Ethel eram para elle, propoz-lhe 
com certa reserva um negocio, que disse viria 
resolver o seu caso. 

Falava-se na imprensa também que alguns 
concorrentes queriam abolir a curva da morte, 
justamente por ser aquellc trecho um ponto pe¬ 
rigoso da corrida, e onde se vinham verificando 
desastres sobre desastres, e com a carta que 
Marshall fez Vernon assignar elle quiz dizer 
que o rapaz tinha medo da curva talada. Mas 
á ernon não era homem que recuasse deante de 
qualquer perigo, e quando o engenheiro tez a 
menor referencia ao nome de Ethel, houve ptn 
choque entre os dois que motivou a sahida de¬ 
finitiva do “chaufíeur” . 

A’ noite, Marshall procurou talar com o ve¬ 
lho llume a respeito daquclles negocios e ainda 
se appcllou para Ethel afim de convencer o rapaz 
de que não devia rnrrer .Fila. norem. entendeu- 
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Sc cu consigo <iiie sc reílieta, nos vossos 
olhares, tanto a tristeza magoada ele uni pôr de 
sul, quanto a alegria desconcertante de um ama¬ 
nhecer... I*. porque vivo dentro dos vossos co¬ 
rações! K’ porque o coração é a gaiola ela alma' 
j',’ pori|ue a alma é <« cárcere «lã vida! Vocês hem 
i|iie me conhecem. Mas eu lhes vou apresentar 
minha íatnilia. K tamhem vou falar para aquel¬ 
as que me estimam, «pie licam boquiabertos na 
minha presença e que. u*» emtaim». pelas costas 
apnnjialam-me. .. 

\*. minhas irmãs são bonitas. .Muitos de 
\• içês são casados com cilas. .. Tenho um só ir¬ 
mão. Mas vive mal commigo. h.' mais velho d«> 
,jue eu. Mas ê motins intelligc.ite. Magoa -sj; com 
t , meu saber. E tem uma inveja de mim.i. 1 . 

Traia... Noite prateada. Moras e horas 
eoces licam contemplando «> rellexo da lua nas 
,,ndas. Depois erguem-se. Voltam para casa. 

1*'. pedem perdão a nutlherzinha . . . A mamãezi- 
iiha. . . Vão passar a mão por cima dos cahellos 
eiicaracollailos dos íilhinhos. .. E eu lenho uma 
irmã que reproduz, tielinentc, para sempre, um 
hiar triste, commovcdor, esmagando-se suave- 
nu.-. • dentro do verde das ondas. .. 

A minha outra irmã. Tmsta dos grandes 
vultos da historia. Personifica heróes. E. cjuasi 
sempre. mnia-lhcs as attitiules mais imponentes 
para graval-as, repmliizil-as. K ãs vezes, tam- 
hcm. veste-se de anjinha e vae ficar cm cima de 
um coração partido, de mármore frio, sobre a se¬ 
pultura de um íilliinhn querido de uma mamãe- 
ziulta e de um papaezinho. .. 

Minha penúltima irmã. K’ (|uerida dos ho¬ 
mens que vivem sonhando. Ku a estimo hastan- 
ie. Kl la usa vestidos curtos. Hem curtos. Pinta- 
se. Tem o cnbello rigorosamente cortado. Mas 
ainda acredita em princezas adormecidas e cm 
prim*ii»cs encantados. .. 

Mas a minha irmã querida. .. K' a caçula. 
Tara mim. ao menos, cila é a caçula. .. Faz-me 
chorar. Faz-me sorrir. Faz-me sentir toda a 
majestosidade do bello! Poda a grandiosidade da 
existência de Deus! Ku a amo! Klla é a mais 
uoce companheira que o meu coraçao jamais 
teve! K creio que cada um de vocês ja teve a sua 
historia com cila. .. Klla já fez Chopin ter ver¬ 
tigens pelo excesso de doçuras que cila lhe inspi¬ 
rava... Já arrebatou Beethoven, íel-o quasi 
doido, na emoção das suas composições arroja¬ 
das. . . Tomando da batuta de Wagner, lel-o vi¬ 
brar, íel-o compôr toda a sua poderosa obra mu¬ 
sical violenta, barulhenta, formidável. .. K tam¬ 
hem, suavemente, delicadamente, esteve ja ao 
lado de Mozart, quando elle compunha a sua mu¬ 
sica leve, delicada, suave. .. K tamhem tucou o 
coração do pobre, do humilde. Mariazinha, ro¬ 
mântica, já acordou muita madrugada... Já 
ficou muita vez com o ouvido attento, colhendo 
melodia da flauta, do violino, do violão... K’ 
minha irmã querida, porque sempre cooperou e 
intensificou o meu successo. Ku sem ella nao 
sou menos. Mas sou como alguém que quer pro¬ 
duzir a perfeição e não pode porque a sua inspi- 
radora desappareceu... 

K a> minhas irmãs mais velhas? São as “ti- 
tias’* da familia. Uma, só convive com homens 
de oculos pasmosamente grossos. A outra, vive 
dentro dos livros e colhendo, rebuscando, tirando 
as sentenças necessárias para formar as phrases 
profundas que a gente lê nas costas das folhi¬ 
nhas. .. 

Mas o meu irmão. . . K’ <» desgosto da fa¬ 
mília' Vive implicando commigo. Quando eu 
era pequenino e admirava, bastante, as cousas 
que elle conseguia das gentes, na exiguidade de 
mn palco, elle me queria hem. Depois cu fui cres- 
eendo. Imaginei a maneira certa <lc melhorar <> 
que elle fazia Fui ficando homem. C antava 
canções que minha irmã melodiosa compunha e 
dizia versos que minha irmã sonhadora inspira¬ 
va. Klle começou a me olhar de soMaio. .. K um 
dia. (piando eu lhe propuz trabalharmos juntos 
e vencermos a monotonia «la sua arte e a insipi¬ 
dez «la insignificância d«»s seus limites... Klle 
me deu «liiis cascudos!. . . biquei quieto. C horei. 
K continuei crescendo... Um dia preparei meu 
primeiro trabalho de foleg«>* Exhihi-oü! O pu- 
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o Rio GRANDE DO SUL DEU CARLOS 
MODESTO PARA O NOSSO CINEMA. 
(Desenho de Aírarns, esf>eciol para "Lmcarle ) 

blico, que antes me assistia em verdadeiras cata¬ 
cumbas, que temia murmurar meu nome, siquer, 
gostou. Salii do nada! Fiz-me homem! Elle tor¬ 
nou a me bater! Mas eu o agarrei. Eu o esmur¬ 
rei. Eu o esmaguei. Eu o puz anniquillado, \en- 
cid». 1 ; . depois, quando o deixei na curva da es¬ 
trada. aonde elle se achava ha longos annos. nun¬ 
ca mais lhe dei attenção. E elle lá ficou e la esta, 
sempre murmurando de mim, sempre com inve¬ 
ja de mim... , . .. 

b‘. agora, posto que eu saiba que voces ja me 

conhecem, ouçam isto. 

Sou eu oue faz <> que todas as minhas ir¬ 
mãs fazem. Sou eu que movo a lua e balanço as 
ondas tirando-as da fixidez de uma moldura... 
Sou eu que agito o braço tio heróç e t aço-o com- 
mover c exaltar, de novo, as multidões, tirando-o 
da rigidez do mármore,.. Sou eu que componho 
os quadros mais românticos do mundo, (jut le¬ 
vam. até. os discípulos da minha irma a ^ ins¬ 
pirarem em mim... K sou cu «me vosdeijoan 
Crawford... Clara Bmv... Mores Del Km--. 
John (iilbert.. William Haincs... George Ban- 
croft .. E’ preciso mais? 


Tenho uma familia immensa. Meus filhos 
são innumeros. Griffith é o mais velho. Mas eu 
estimo muito Carlito, Von Stroheim, De Mille, 
Clarence Brown... 

E sendo o único, da familia, que constante¬ 
mente progride, avança, eu mereço o applauso 
que vocês antes davam ás escondidas. Mas cu 
ando triste! Ando aborrecido... F. vou contar a 
minha magòa á vocês. Ouçam. 

Estou cansado de pôr Anita Page aos pés 
de William Haines, acariciando-o emquanto elle 
dorme. E também de arremessar Janet Gaynor, 
tremendo, aos pés de Charles Farrell irado. Os 
beijos de fogo que eu compuz para Greta Garbo 
e John Gilber, já não são aquillo que eu tanto es¬ 
timo e admiro. Já sinto tedio de Mary Carr e 
nem quero mais saber de Percy Marmont. 0 
meu reinado, em Hollywood, uma cidade toda, 
já me não enthusiasma. E porque? 

Porque eu tenho sêcle de progreso! Porque 
eu não quero estar sempre fazendo a mesma cou¬ 
sa. Porque eu, infelizmente, até agora, só tenho 
sido comprehendido pelos yankees. Os outros, 
dedicam-se á mim, tamhem. Mas não me coin- 
prehendem. 

Os allemães, não acceitam os meus conse¬ 
lhos e gostam de anniquilar o subentendimento 
com a brutalidade do chocante. 

üs francezes, apuram os ambientes e des¬ 
curam-se dos argumentos... E eu tenho acom¬ 
panhado o pequenino grupo de um certo paiz... 

E este grupo já me está interessando deveras! 

Trabalham de facto! Conhecem a minha re¬ 
ligião! Vivem pensando em mim! E têm cére¬ 
bros frescos. Idéas íerteis. Espíritos modernos 
e novos. Ambientes ricos. Historias saborosas. 
Typos formidáveis! E essa terra, Brasileiros, é 
o Brasil!!! 

Eu preciso me estabelecer no Brasil!!! Eu 
quero fazer a vossa terra conhecida do mundo 
todo. Se muito já fiz pela terra dos norte-ameri¬ 
canos, pela terra dos allemães, pela terra dos 
francezes, eu também quero fazer muito pela 
vossa terra. Se, até agora, com a diplomacia 
cheia de etiquetas e com mutismo, vocês nada 
conseguiram, eu tenho a certeza que consegui¬ 
rei, quando mostrar tudo que vocês têm de bello, 

de grandioso! 

Neuza Dora, por exemplo, é a brasileirinha 
genuina. Máximo Serrano, o brasileiro genui- 
no. E Carlos Modesto o mocetão arrojado e 
cheio de briza da terra nova e grande. E Luiz 
Soróa, sangue moço que escorre em veias moças! 

E ainda ha alguma cousa acima disso! Vocês 
precisam saber. 

Eu não preciso mandar alguns dos meus fi¬ 
lhos technicos á vossa terra para este fim! Ab¬ 
solutamente! Vccês têm. na competência apai¬ 
xonada de alguns patrícios vossos, artistas ver¬ 
dadeiros da minha grande arte. E’ confiar nel- 
les e elles guiarão o Brasil á victoria, levando, 
arma invencível, a minha arte como defeza! 

Eu quero mostrar a luta dos primeiros bra¬ 
sileiros. A victoria dos primeiros brasileiros. O 
progresso da vossa terra. A pujança da vo'ssa 
tera . Os factos bonitos da historia da vossa pa- 
tria. Os factos benitos da historia da vossa pa- 
mães. A belleza ardente das vossas irmãs. A vi¬ 
rilidade sadia dos vossos irmãos. A intelligencia 
do vosso grande pr-oü! Eu preciso fazer isso! 
Nem oue me custe sacrifícios! Preciso, porque 
eu oucro sempre progredir. Sempre avançar! E 
não posso realizar esse sonho bonito se eu não 
tiver gente sempre nova, sempre ardente, sem- 
nre impetuosa tiup acompanhe a rapidez íantas- 
tica do meu constante progreso e a fulminante 

traiectoria da minha arte. 

E ist< cu encontro na vossa terra! Ajudae- 
mc i F. cu mostrarei, como já mostrei a outros, 
que eu sei. melhor cio que ninguém, servir a Pa- 
tria dos homens que me confortam e me abrigam 
com amor!! 1 


Todo íilm brasileiro deve ser visto, com es¬ 
pecialidade. por pquelles que se interessam pelo 
desenvolvimento da cinematographia em nosso 
meio. 
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Buddy. adiando-e bem diífcrente de io¬ 
dos aquelles outres rapa/.es doidivanos. 
precccupadcs com futilidades F um 
grande beijo, quasi ao fim do baile, como 
que os ligou para para serrmre 

Cynthia ausentou-se, em visita á 
familia. promettendo que voltaria para 
assistir o campeonato interno, c oue 
efíertivamente fez, nas proximidades da- 
quella festa sportiva 

Durante rma festa de estudantes deu 
Cynthia pela falta de Buddy e decidiu, em¬ 
bora fosse probibido levar mulheres ao 
dermitorio. ir buscal-o. para o que se fez 
acompanhar de Stewart Buddy não es¬ 
tava mas chegou pouco depois Vendo-a 
no seu quarto, ao lodo do collega. Buddy 


FILM DA UNIVERSAL — DIREC 
ÇÃO DE MELVILLE BROWN 


. Charles Rogers 
. .. . Marian Nixon 
. . Stanley Taylor 
... . Hugh Taylor 
Hayden Stevenson 
.... Robert Seiter 


Buddy Farrell . . 
Cynthia Grey . .. 
Stewart Freeman 

Spike Blair. 

Moultin. 

Roache ........ 


Muitos annos de existência, varias gerações 
de homens de valor por ella tendo passado ha¬ 
viam tornado celebre a Universidade de Gla- 
dston. E agora. Buddy Farrell, que já tinha 
obtido vários louros sportives, nella penetrava, 
para completar os seus estudos superiores. 

Cahiu-lhe por companheiro de quarto Ste¬ 
wart Freeman. rapaz que havia batido o *'re- 
cord” dos beijos femininos. Effectivamente. o 
aposento que elle habitava estava cheio de 
retratos de mulheres, de lindas mulheres 
Buddy passou em revista todos elles e. deten¬ 
do-se num. perguntou ao collega: ‘*E’ sua 
irmã"? Sorrindo. Stewart respondeu-lhe: 
"Não. é a minha mais recente conquista Cha¬ 
ma-se Cynthia Grey" 

Cynthia era, realmentc formosíssima e 
espiritual e nessa mesma noite Buddv teve 
ensejo de conheçel-a, num baile do Grêmio 
Universitário, associação que tinha por fim 
principal tecer nevas amizades entre veteranos 
e calouros. A meca svmnathiscn lncm rrim 
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rapaz fidou desorientado. Pensou eh* 
abandonar os estudos. Casar-se-ia com 
Cynthia e iria cuidar de outra vida. Ten¬ 
taram demovel-o desse proposito e acon¬ 
selharam Cynthia a que partisse A moça, 
julgandc-se responsável pelo que succe- 
dera ao namorado, escreveu-lhe uma 
carta carinhosa e partiu 

Uma grande tristeza encheu a exis¬ 
tência de Buddy que recorreu mesmo ao 
álcool para esquecer Cynthia sentira 
saudades do namorado e regressara En- 
ccntrou-o meio embriagado Buddy a re- 
pelliu Nào queria mais saber de mulhe¬ 
res Por que voltara? 

Resolveu elle reagir Dirigiu-se ao 
director de sports e pediu-lhe para tomar 


julgou-a mal. A moça tentou entrar no 
terreno das explicações, mas Buddy não 
quiz ouvil-a O essencial era fazel-a sahir 
sem que o guarda a visse. Conseguiram 
chegar ao automovel e tantas fez Cyn¬ 
thia, que tudo acabou num beijo de recon¬ 
ciliação. 

Moultin. o severo director de sports 
da universidade, tinha-os visto e, julgan¬ 
do que Buddy havia infringido as suas 
ordens, decidiu excluil-o do “team”. O 


parte na corrida a pé de mil metros. Moultin 
acáòcu per acceder. A prQva foi difficilima, mas 
Buddy obteve a victoria. 

A noite realisou-se novo baile no Grêmio 
Universitário. Buddy recusára dansar com 
Cynthia. Soube que Farrell lhe tinha dado um 
beijo. Interpellou-o A moça soube disso e ex¬ 
clamou, radiante: “Elle me ama! Elle me ama!” 

O coração da mulher raramente se engana. 
Sim, Buddy amava-a e, não se podendo conter, 
não a querendo vêr nos braços de outro, enla¬ 
çou-lhe a cintura, emquanto a orchestra iniciava 
uma valsa sentimental. 


Correm rumores a respeito de Marceline 
Day e Richard Dix Dizem que está para breve 
o consorcio. Mas não tem importância. Este 
pessoal de Hollywood fala muito. Já disseram 
a mesma coisa de Dix com Lois Wilson. Aiyce 
Mills, Charlotte Bird e Mary Brian... 
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P AGIN A DOS LEITORES 


Meu cnro Operador — 
l) meu ar ti ií o de lmje é uma dis¬ 
sertação sabre estrellas brasileiras; 
espero que elle lhe agradará. 

Aqui vae elle; — 

“Estrellas brasileiras".—As nos¬ 
sas estrellas... São poucas, mas pro- 
meUem... porque neste caso, predo¬ 
mina a qualidade á quantidade. 

As nossas estrellas... Vou ten¬ 
tar descrever algumas; quero a sua 
bcllezn “espalhar por toda a parte, "i 
a tanto inc ajudar o engenho c a 
arte’’. 

Comecemos por Crucia Morena... 
A Dolores Del Rio brasileira está des¬ 
tinada aos mais altos -ucccssos. ()s 
seus olhos são uma pagina de Vargas 
Villa. seu sorriso uma novella de 
ITAununzio, seu corpo um soneto dc 
Bilac .. Reuna estes 3 elementos c 
terá um poema... 

Lelita Rosa... um sonho inquie- 
tante. louco, fantástico... licor esqui- 
sito que embriaga, e ás vezes, mata... 
(lansu macabra com véo- e cheio* de 
incenso, entre esqueletos e tunlulos. 
num cemitério branco, na noite ne¬ 
gra . 

F.va Nil... figurinha de Grcu- 
ze... branca, fina e frágil como uma 
estatueta dc porcelana... pura c hella 
como uma elegia... é a heroina de 
Alencar... princezinha da idade 
media com muita roda no vestido e 
muita poesia nos olhos... a hella ador- 
mefcitla á espera do seu príncipe en¬ 
cantador. .. 

Neuza Dora... a antithese de 
Eva... a flapper nacional... uma 
gotta de pipermint... a malicia de 
Clara, a graça de Colleen c a belleza 
de Louise Brooks... black-botton bem 
endiabrado... baton da moda... 



. - 


KRXAxi corro, do rio, \ : : r.M leitor ori 

COSTA DF. KVA SCIIIOdR K ADMIRA 
MÁXIMO SFRRAXO. 


Mas porque o Cinema Brasileiro 
custa tanto á scr distribuído? Quando 
o seu lucro é mil vezes superior á mui¬ 
tas c muitas películas da terra do fj| m ? 
Nessas o “Barqueiro do Volga” f (J j 
tão esperado, como acontece agora 
“Brnza Dormida”, onde todos já estão 
inteirados da arte desse punhado <| c ar¬ 
tista que Minas tem á grande honra 
de possuir, não é só isso, devemos tam¬ 
bém voltar á vista também para á 
Universal, á pioneira Universal, 
aquella que nos lembra com saudades 
dos tempos de Maryt Valcamp, Fdic 
I’o|o, Crace Cunarde e outros não me¬ 
nos f|ueridos naquellcs saudosos tem¬ 
pos, por isso digamos hem alto Salve 
Universal que reconheces e vês quanto 
os brasileiros te amam. 

Com Saudades da —Cineprocil. 

Curityba. 


Sr. Operador — 

Na minha opinião os 20 melhores 
íihns exhibido durante o anuo de 
I‘CS, loram pela ordem os segundes: 

F “Rei dos Reis”, P. 1). C.; T 
"Lagrimas de Homem”, U. A.; 3" 
“Paixão c Sangue”, Paramount: 4° 
“ \ T—M G. M.; 5* “Pirata 

Amoroso”. M. C». Aí.; 6" “A Mulher 
que cu amei .U. A.; 7° “A Car¬ 
ne e o Diabo”, M. C. M.; 8* “O Cato 
e o Canario”, Universal; 0 o “A Caba¬ 
na do Pae Thomaz”. Universal: 10* 


“Ramona”, U. A.; U' u O Circo”, U. 
A.; 12" “Legião-dos Uondemnados”, 
Paramount; 13° "Vento e Areia”, M. 


0. M.; 14’ “Priitcipc Estudante”, M. 
G AL; 15' "Irmãos na luta, Rivaes 
no Amor", Paramount: 16" “Amae- 


vos uns aos outros”. Paramount; 17' 


Nita Ney... o sonho de uma noite de ve¬ 
rão... uma melodia hem sentimental, executada 
por um violino numa noite de luar... o primeiro 
amor de todos os estudantes. .. um romance de 
Walter Scott... 


São estas as estrellas brasileiras mais em 
evidencia; e são lambem as que mais me agra¬ 
dam. 


Elias, um dia, serão conhecidas universal¬ 
mente, e o mundo eommentará. assombrado, a 
belleza c a arte dos filhos de uma terra até então 
desconhecida: porque essas figurinhas vaporo 
>as significarão, um dia, Brasil bello, grande e 
poderoso! 

P. S. gostou? Agora, outra pergunta. Por 
que é que Rcynaldo Mauro não altende a».- pedi¬ 
dos das suas admiradoras? F você me garantiu 
que elle era tão gentil. .. 


Sabe. darling. que aquella photographia de 
< «ina Cavalicrc em traje de banho fez um sttcee-- 


>n louco aqui em S. Paulo? Mas que menina lin¬ 
da! Parecidissima com Xancv Carroll. não 


acha? 


Vou fazer um artigo sobre ella. .. 
São Paulo. 


MYSTPRK 


Caro Operador — 

Fui ao Alhambra. \‘i “ídéa Mãe”. 

Viu? Gostou 

Bom film. Bom actor. Magnifica pequena. 

Por este film vê-se que não e so por aqui que 
os automóveis dos chcfões correm e atropelam 
impunemente, ainda mesmo quando dirigidos 
por um “cara” como Jonnhv ITines. 

Tia secuas gosadas como a(|uella »lt* c-cri- 
ptorio da “Eureka . 'Xao gostei daciuclle arra- 
nlia-céo, com toda* aquella- formalidade- na- 
partas dos elevadores c em cima parecia mni*. 


um i.isata** mal assombrado L as scenas (jue si 
passam no yaeht. como a do charuto, das ofíerta 
para a compra da “idea mãe?” Hilariantes! 

Xaquella noite de bom humor, -o houve um; 
nota dissonante; o letreiro *l<* film tremia onin 
v,n a verde I** d precLo que *» selecto publico d< 
Alhambra bate-se com os pe- e assobiasM* par; 
parar a tremedeira' I ive até a impre»são de cs 
tar n< * Fsperia' 

Na próxima -emana mandarei minha- im 
pressõo sobre outro film. Si V achar “pau‘ 
e-ta- iiupre-- tes avise, porque so a-sim pararei. 

Me-m*. a-sim. não garanto. Mo-trc esta cart; 
ao t). M 

São Paulo. 

M1LLEX 


( Iperadorzinho querido — 

\ oto- sincero-, de prosperidades e felici» Ja¬ 
des j tara -i, para <> Cinema Brasileiro é *» meu 
maior desejo. \h! não sabes operador meu. 
com*, este anuo me senti feliz em ver em um <!<*- 
maiores Cinema da Metrópole, em letra- garra- 
t ai s. a nu um ia* la . * i | ruet o < I* i c-l orço >I< > al tnega - 
,] " Humberto Mauro. “Lraza Dormida!" Fiquei 
deveras exta-iada, ha muito tempo, que não era 
possuída dc tão grande felicidade, ma- afinal de 
contas deve-se tudo ao “Cincarlc". que com*. .»- 
bandeirantes, veio abrir caminhos até então des¬ 
conhecidos no Cinema Brasileiro, por i--o eu te 
hemdigo (th! ( inearte querido, que cada sema¬ 
na que passa sem te ler em minhas mãos. parece 
uma eternidade, foi por teu intermédio que co¬ 
nheci um pouco desta grande e querida arte. foi 
aind-i por meio de ti que tive o grande prazer de 
extasiar-me na presença dessa* galante e linda 
crcatura Lelita Rosa dessa fbnirinha dc Scvres, 
«•.rnlicidnde Personificada. Lillian Gi-h moder¬ 
na. b va Nil' Tudo. tudo obra dessa abençoada e 
querida revista “Cinearte” 


“Gratidão de Filho', M. G. M.; 18 
“Super-Homem”. Paramount; 1T “Rua do Pec- 
cado". Paramount; 20 r ‘A Actriz”, Af. G. M. 
Sorocaba. 

WESMINGOS 

Sr. Operador — 

0 fim principal desta. Amigo Operador, é 
mais uma vez clamar contra a- desavergonhadas 
trocas de nomes nos film-. 

Acho que “Cinearte” deve "-ponte sua tra¬ 
tar de acabar o*m i-i**, forçar os autores do ta¬ 
cto (o Prog Mat. t a mudar de orientação, as¬ 
sim c< *m*» já tem estudad*•. ac<*mpauhad( * e sc ba¬ 
tido por diversos outros assumptos. 

Fu já escrevi ha tempo, para a “Pagina dos 
Leitores" um pequeno artigo sobre o facto, 
mas — ? de que valeu? — que se importara" 
os Sr-, do Prog. Alatarazzo sobre a obiperva- 
çãn de um "fan” do Sul? 

1*7 por isso que acho, que "C” devia met- 
ter-se. 

Poderá parecer á primeira vista, para quem 
está no Rio, que é um assumpto de somenos im¬ 
portância, mas não n é. A troca de nomes — 
seguidamente, como a faz a IRFM - constituo 
até, não digo unia contra-facção, mas um logro, 
uma exploração mesmo ao publico, a c-tc publi¬ 
co Riograndcnse do Sul que tanto dinheiro lhes 
dá a ganhar. 

Aguardo pois, a entrada dc “C” m* raso. 

— Vou trazer agora a lume, mais uns 
exemplos dessas trocas de titulos: 

“Not For Publication” (Para não scr pu¬ 
blicado'). Passou aqui no Estado, em primeira 
mão, com o nome original traduzido. Agora 
exhibem-no ahi como “Dóres do Mundo’ . 

“The Cruise of tbe Hellion”. — f ( * ( ruzei- 
ro do “Hellion”! . Passou aqui igualmentc em 1 
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WALDEMAR MENDES, DE CARMO. E. 
DO RIO. TEM 'PODA A COLLECÇAÜ DE 


“CINEARTE” E “FAN” DE EVA NU. 


•■ KÍkÍ “Aí? <le todos "' etc -- “c- Todo esse 
giaiule desfile de maravilhas” no Helvetica. 

O Helvetica não é Chuca-Chuca, não. E’ 
George Bancroftü! 

O Koyal, estreitinho, sem conforto, é infe¬ 
rior aos outros. A programação foi boa, ópti¬ 
ma também. No anniversario da Urania, apre¬ 
sentou o monumental “Varieté”. Foi "reprise” 
mas foi também um eloquente successo. Repito, 

^P r0 Ç anmiaçao f,,i °ptima. Superior a dê 
1 ( G/. Todos os films da Paramount. Todos os 
da Ufa. E os "gigantes” da M. G. M. 

Surge 1929... Surprezas fantasticas... 
"Ben Hur”, "Beau Oeste”, “Ea Boheme”, "Ho¬ 
tel Impei ial . A grande Guerra” e mais outros 
grandiosos films. Deviam ter sido exhibidos o 
armo passado. .. Estarão aguardando o Parque 
a inaugurar-se breve? Ou esperando a despedi¬ 
da do Carnaval?... 

Recife. 

ED. NOVARRO 


Meu caro unigo. Operador — 

Minhas saudações. \ Ou tentar fazer-lhe 
cm rapida synthcsc. o que tem sido o movimento 
Cinematographico desta terra, nestes últimos 
tempos. Não sahirá certamente um trabalho 
perleito, porem, por estas linhas terá uma ligei¬ 
ra idea da transformação soffrida na industria 
fie Cinema na cidade da castanha e da borracha. 

Terminou 1928. Foi um anim bom ou foi 
um armo mán. Quem o sabe? Para uns elle foi 



MOACYR GR AY RIBEIRO, 
DE MACEIÓ, E “ F A N.” 
DE LELITA ROSA. 



bom, para outros máo. Mas elle deveria ter sido 
bom para todos pois somos nós que fazemos a 
vida e não a vida que nos faz. 

Sob o ponto de vista Cinematograpbico, 
1928 foi o anno de grandes transformações no 
commercio de Cinema em Belcm, reabertura de 
bons Cinemas, rias estiras de grandes films c fie 
notáveis artistas, reapparecimento de outros, 
etc., c portanto um anno dn qual os "fans” se 
recordarão por muito tempo. Mas. apezar dc 
tudo isso. também ainda esta na lembrança de 
todos os tempos que antecederam 1928. Relem¬ 
bremos . 

Quando, lia coisa dc dois ou tres annos, 
abria os magazines Cinematographicos, especi¬ 
almente ‘‘Cincarte , era com uma indizível tris¬ 
teza para a minha alma de apreciador inveterado 
das coutas de Cinema, que lia as noticias, enre¬ 
dos e criticas de films que talvez nunca chegas¬ 
sem a serem exhibidos aqm. nan obstante ^eiem 
nImitis delles verdadeiros monumentos cie gloria 


mão, com o nome "0 Cruzeiro Eatidicn”. 
ra passa no Rio, como R Q Navio da Morte 


Martins S. A., significava o terror do publico 
paraense e era o synonimo de mãos espectáculos 
péssimos films e musica infame. 

Indiíferente ás reclamações do publico que 
lhes enchia os cofres, os dirigentes dessa já fa¬ 
mosa Empresa, proseguiam nas suas infindáveis 
"blagues” e nos seuA formidáveis "bluíís”. E 
haja Tom Mix ç Buck Jones e toda a caterva de 
cavallciros immortaes “made in Usa”. Para 
completar o programma de desservir o publico, 
além dos films de linha e de "stock” de ba muito 
dormindo nas prateleiras das agencias da Fox e 
Paramount cm Recife, vinham mais os films do 
celebre Programma Matarazzo, e de outras 
marcas taes corno, Rayart, Arrow, Truart. Ran- 
ner, F. B. 0., Selznick etc., pelliculas essas aco¬ 
bertadas com as costumeiras expressões super, 
extra, colossal e outros adjedivos. 

De quando em vez, para attenuar a sempre 
crescente irritação produzida em torno delles, os 
senhores dessa Empresa jogavam á nossa avidez 
uma producção realmente digna desse nome. O 
publico então enchia litteralmente os Cinemas, 
apezar do elevado preço, extasiando a vista e o 
cérebro já viciados de assistirem o que de peor 
produziam esses Studios clandestinos da Norte 
America. 

Mas, diz o provérbio: — não ha mal que 
sempre dure... 

Em Novembro de 1927, tiveram os "fans” 
paraenses um momento de satisfaçao, e a T. M. 
um instante* em que talvez tivesse deitado um 
{} olhar para o pasado e relembrado a 

sua actuação na Amazônia. 

A’ exclamação usual de "Cincar- 

-— te” — A Ufa vem abi — que se tornou 

o nosso brado de redempção. movi- 
mentaram-se os corações c as bolsas 
do publico de Belem, ancioso por jul- 


"Youth for Sale”. — (Mocidade á venda) 
— Passou abi no Rio. como "O Cálice dc Vcne 
nn”\ Agora aqui está sendo annunclado "Moei 
dade á venda”. Penso que se trátc deste film 


— “Alimune” foi aqui exbibido nesta sema¬ 
na. Ao mesmo tempo que no Rio, pois abi, só 
de amanhã cm dennte no Qtlron. 

— "C” precisa decididamente acabar ou re¬ 
duzir com as descripçõo- th films. Bem sei que 
muitos leitores <<* oppõem a i--o. You, cntrclan- 
t<'. alvitrar-lhes uma r.lêa : 

"Cineartc” faz um artigo estudando c dan¬ 
do a entender :d \, utag-ms — que são muitíssi¬ 
mas — dc< r: i il.i 11 ducção das descripções. 
Digamos que \ ,, 1 i.ur, em cada numero só 2 ou 
d - Em gmda, nrganisar um concurso para 
votação c "d leitores, afim dc ver a opinião 
da maioria iVnsn que di te modo. será possivel. 

Rio ( > ,m»h'. 

ENRI 


1°28 (’inr íatogmpbien, em Recife. 

Fm t»ii lo a minha vida de “lati” não lenho 
lembrança de anno superior ao ele 1928. Films 
F'iis. regulares c formidáveis muitos. 

1928 tr oiixe a United. Collocou a Fox no 
Moderno, ainda o melhor Cinema daqui. Ou>- 
raniov Valentino. admirando-o n<» "O Águia” e 

“ n Filho ri.. Slieik”. Rudulpb e Ro- 
n.ild t fihnan amaram Yilma mas nós 
ainda a amamos mais! 

A l niversa! <|uasi abandonada Hiü 
|a elite reciíense, apparcceu no M<>- jflH 

' Dnio c venceu com o seu prestigio de 

• 1 * t.111. i _ ] 1 t a i nlwMii f ia it t v o I *i-i i- IfS 


nitefl. Fox. Universal e P. Ser- 
oídor no elegante Moderno. 

Formidável |)rograniinação. “Re- 
Mn rcigao . “Sangue por gloria”. "Ro- 
" n ii * m -h1 ,, i "Noite de Amor”. "Mi 
JTuel Strogoff”, “Sétimo Céo”. “ A 

,l »<u.a do Pae Thotnaz”, “Ramona’ 
n muitos i>utri*s 

Helvetica, um Cinema synipa- 
'n o mostrou r j UC também tem forca 
< • nte e extraordinário progran*- 
Fttdera. Metro Goldwni. First 
r '' f, ;nnnlaveis Paramount e Ufa. Kn 
■'^'•iMiiott-no, com “The Big Para- 
,.y.; entação da Carne”, “Fausto” 
d< Hoje , “Manon Eescault" 


'(Termina no fim do numero) 
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Amarylli» Minl->n. (quando |)C(|iicnn) JOYCE COA D; 
i ■ jiuii' I" in< « m ) M \ R(.A R I*. I M< )R RIS; Cuido Eorres- 
ut. ' pequem• i I’l! 11.1.11'l\ Dl*. I. \(T.Y. ( rapaz) RA Y- 
MOXn KI WI'.. Paul.. Mintun. CHARLES CKARY: 
Sra. Miimm, IlF.DDX 1 ít MM*KR: John Forrester. 
WIl.l.I \M \’. M« )X(*: C<mdes»n di Yaresl, PAULKT- 
TE DITAI.: Mestre de musica, CESARK CRAYTXA; 
1’eter Militou, (| »cm |iicn« * ^ WALT KR W TLKIXSOX; 

( rapaz) F.ARKE MCCARTHY. 


iavei- hrinqued»» que pnssuia. Uma tarde, a irmâzinlui 
foi j)a>sar a.lgun< momentos a«. »eu lado, mas teve tão 
gro»»eira recepção por parte do pequeno. que logo se re¬ 
tirou. pedindo ao “cliauíícur" que a conduzisse a um jar¬ 
dim bem bonito. . . De facto. pouco» minutos depois es¬ 
tavam num lindo recanto da natureza, onde parece ler 
havido accordo entre a terra e a» flores para surgir tudo 
bonito... e a loura garota, sorrateiramente, saltou do 
auto. e ganhou o prado, contente daquclla liberdade. A 
pouco e pouco foi ouvindo um >«»m magico, e, numa cerca 
próxima viu que um menino tocava violino. Chegou-se 
a elle e em um momento íizeram-se amiguinbos. Klln 
queixava-se da irUtçza de seu palacio. da seccura de sua 


Quantos lindos sonhos não têm as pequenas 
creaturas que encantam o» lares deste mundo de 
peccados!... E quantas decepções não experi¬ 
mentam ainda em tenra edade o> filh»amado» 
dos esposos que não mais se amam!... 

Esta historia encerra o mai» delicado poe¬ 
ma de amor, o resultado da magia de uni mo¬ 
mento de encantamento, quando a maldade do 
mundo ainda não tinha penetrado nos dois cora- 
çõesinhos puros de dua» ereauça.». . . 

Desde que o juiz proferira a sentença favo¬ 
rável ao divorcio do casal Minlon, determinando 
que a menina fosse para a companhia da mãe. 
emquanto que o tilho devia permanecer com o 
pae. começou a estranha vida daquellas dua> 
creanças. 

A pequena, desde logo entregue ao» cuida¬ 
dos da criadagem, sentiu-se muito triste. no pas¬ 
so (jiic Reter, reddindo »o, pois o pae ficava no 
Cluh. irrita va-se scriameute com n> rico» e inve- 






mãe, que não a beitavn nunca, e o menino uuc se 
chamava Cuido cousolnu-a. dizendo <jue podia 
ficar ali, uma vez que seu pae estava a pintai 
naysagens fóra í ; . assim mesmo aconteceu, pas¬ 
sando a |>eqitena as le ra» mais risonha'- de sua 
vida. embalada pela »uavidade tio violino de t >ui- 
do. t) jardim convidava-o» aos brinquedos mais 
»educt( re». e (inatulo a» flores abriam suas eorol- 
las perfumadas iã elle» estavam a contemplai 
toda a sua belleza. 

Amarvllis. tal era o nome da pequena. egual 
h musica «la prcdileccão de Cuido ou ao l>'"" 
symlw»lico da pureza, foi logo procurada em toda 
a parte, entrando a policia na pesquiza da garo¬ 
ta até encontral-a naquelle recanto encantado. 

t) pae acomnanbou as pesquizas, de manei¬ 
ra. que antes de leval-a escutou o que a |>equena 
dizia do tratamento que Ibe davam, proinettendo 
a si mesmo emendar-se. .. Dias se passam sem 
que Amarvllis saiba noticias de Cuido. 

O seu pae com o intuito de proteger o pae 
do rapazinho que tão lmnradamcnte se portam, 
começou a comprar seu» quadros, a ponto de D* 
editar ao Sr. Forrester uma viagem á Italia. 

(Termina no fim do numero) 
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HONRA DE Eli.Ht) ( \nclrc Cnrnclis i - 
Prfxíuctions Jacques Haik l'r< ducçao de FH8 
— Prog. Serrador. 

Dos films írancezcs ultimanienk e.xhibidos 
este é sent duvida um dos melhores, não só devi¬ 
do ao seu tliema de valor, de um vigor extraor¬ 
dinário, e a supcralnmdancia de "plm”, que ° 
mesmo encerra, como, também e principalmen- 
ic. pelo seenario regular e pela direcção ás ve/cs 
intelligente de lean Kemm. 

A adaptação podia ser muito melhor. \ 
obra de Paul Bnurget. de onde Jcan Kemm ex- 
traliiu o seenario ♦* forte, massiça, vigorosa 
Contém material sufficiente para uma verdadei¬ 
ra suoer-producção. Não apresenta a defeza de 
um thema novo. Em seu asnecto mais exterior, 
o *plot" é até bastante conhecida, sol» nutras for¬ 
mas. está visto. 0 seenario de Jean Kemm é 
bom. mas podia '-er muito melhor, d procurasse 
seguir á risca o estudo psychologico traçado na 
obra original, fean Kemm fez questão apenas 
de não se afastar da narração dos acontecimen¬ 
tos. Deixou de parte a psychotogia. o estudo de 
caracteres e a analyse de paixões, O seu scena- 
rio, no principio, necca também por falta de ele- 
mento “tempo'* Kemm ainda nã<* >e assenli» 
reou da escala das emoções 

E o resultado é que as grandes scenas, no 
principio, com especialidade, vêm fora de tempo, 
bruscamente. O. desenvolvimento que as '.nte- 
cede não prepara o espirito da platéa para rece- 
bel-as. Do meie. para o fim, no entanto, o ele¬ 
mento “tempo" é mais bem empregado. E n 
film todo melhora a olhos visto. O final é empol¬ 
gante. E’ humano. Póde parecer um pouco exag- 
gerado, um tanto á dratnalhão antigo mas é liu- 
mano. Tem belleza interior. 

Para quem se dispuzer a pensar um pouco. 
Claude Erance tem um desempenho a contento. 
Mas pouco tem a fazer. O film gira quasi todo 
em redor cio conílicto do filho e do padrasto, res¬ 
pectivamente Malcolm Todcl e Georges Lannes. 
() trahalho de Malcolm é magnifico. E elle é 
um hello rapaz, alem disso. Suzy Pierson tem 
uma pontinha. 

0 pequeno Nicolas Rondenko é que não po¬ 
dia ser peor. Feio, antipathico, é um dos facto- 
res da fraqueza das primeiras partes. A sua pre¬ 
sença é intolerável, quasi. 

\ ão ver o film. E* divertimento pesado, 
mais prnprio para gente adulta. E’ um film 
francez. Tem um desenvolvimento que agrada. 
Só arranha, as asperezas só apparecem esmiuça¬ 
do nos seus detalhes. 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 



PARAÍSO IMAGINÁRIO (The Sawdust 
Paradise) — Paramount — Producção de 1928. 

Film extremamente convencional. Respeita 
todo um capitulo do livro de tradições Cincma- 
tograplíicas. A gente sabe desde a primeira se¬ 
quência como será todo o desenrolar e até o “clí¬ 
max ’ . Era nó o que faltava o santo. Hobart 
Boswnrth não conseguir ã regeneração de Es- 
tlivr Ralston e de todos os seus máos conipanhei- 
r ' s. inclusive Reed Hovver. A gente adivinha 
isto desde o principio. E mais ainda quando en- 

tia em scena um garotinho... Francamente, é 
ridículo. 

1*: depois o film está tratado de uma manei¬ 
ra tão commum. Luther Reed. como vae. vae 
muito mal. Ha scenas irritantes, pelo falso sen¬ 
timento e pelo absurdo da situação. Foram in¬ 
troduzidas á lorça para causar effeito. O diabo 
é (iue a gente tem que engulir tudo muito bem 
enguliclinbr». porque Esther Ralston está ficando 
de film para film mais bonita. 

Cotação: 5 pontos. — P. V 

* Passou em “reprise", o film “Don O o 
filho de Zorro*’. 

CINEARTE 



SAUR-BEK, O SALTEADOR (Der Salin 
der Berge) — Goskino. — Prog. Grania. 

Film russo. Muito superior a "Harém da 
Morte”. Mas como amostra da decantada arte 
cinemática la Ru>sia dos “soviet^" ainda muito 
deixa a desejar. \ historia é commum. 

Narra mai> um conílicto entre a nobreza e a 
plebe a<sumpt'> (|uasi ohrigatorio da literatura, 
<1 • tlu-atro e d<» Cinema russos. Lm homem do 
pov faz -i salteador para ^e vingar dos nobres, 
que o opprimem e ao seu povo. Este thema é vul¬ 
gar E* verdade (pie nas mãos de um Frcd Niblo 
e de um Douglas Eairbanks jxxle dar origem a 
um "Marca de Zorro". No exemplo de que trato, 
porém só deu “Saur-Bek. o Salteador... 

A narrativa das aventuras do salteador é. 
interessante, mas está mal feita. 0 seenario é 
muito rudimentar. A representação é tão thea- 
tral. que ■ . interpretes as vezes se tornam ridí¬ 
culos. Não ba continuidade lógica de acção. O 
film nã< tem um desenrolar natural. 

Nem dquer ba o mais insignificante vislum¬ 
bre de continuidade de movimentos. Quasi não 
apresenta “dose ups". A “camera” custa a mu¬ 
dar de posição. 

So de quando em quando surge na téla um 
quadro artisticamente composto. E ; o Cinema 
pictorico de que também usam e abusam os alle- 
mães. Os detalhes de valor são poucos e não es¬ 
pantam . 

.São mais ou menos conhecidos. O elenco 
trabalha sem maquillagem. E’ um nunca mais 
acabar de homem horríveis e mulheres sem en¬ 
cantos. Todos feios, typos que a “camera” re- 
pelle visivelmente. Eu estou desconfiado de que 
os russos acham que Cinema é uma serie de "clo¬ 
se-up-" ije gente horrivelmente feia... 

() (lirccjLor E. Muschin devia dar um pulo 
acjui no Rio para aprender Cinema. Não custa 
nada... 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 

PAVHE' ‘ PALÁCIO 

\ INtiANÇA i lhtter Apples) — Warner 
Bros. — Producção de 1927. — Prog. Mata- 

razzo. 

1 i:iu 1 1 aco, cheio de absurdos. A velha e co¬ 
nhecida ilo: oina, que se comproniette a castigar 
o beióe por qualquer motivo <* acaba apaixona¬ 
da por elle, entra mais uma vez em acção. Des¬ 
ta vez, ella até se casa j>or vingança. 


Monte Bine, careteiro como o diabo e cheio 
de gotos de aetor de palco de amadores 
é o beroe. No fim elle e Myrna L< y que nem 
com a sua belleza exquisita consegui salvar o 
film, sãn abandonados num navio encalhado. 
Interessante . F. tome mais scenas de domes¬ 
ticação amorosa As ilhas desertas já deram ua 
vista. Apparecem. como quasi sempre, uns 
piratas. Monte dá nelles todos. E Myrna dá o 
esperado beijo em Monte, no "close-up" final. 

i) "plnt cbeii de um convencionalismo irri¬ 
tante. tem um desenvolvimento falho, saltado, 
provocad* em parte pelos innumeros córtes da 
tbesoura <me usam no Pathé-Pnlacio. Ruby 
Elaine. Svdiiev de Grey. Robert Bary e Paul El- 
1 js tomam parte. \s sd.eiias da tempestade estão 
muito mal feitas. \ miniatura é escandalosa... 
Não percam tempo! 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 

* Este film está dividido em 8 partes. 
Cada parte normalmente corre em dez minutos, 
lã o tem no gasto pelo film todo na téla do Pathé- 
Palacio foi de 1 hora apenas. Façam as suas con¬ 
clusões. .. 

Vnu vcl-o novamente em outro Cinema. 
Tenho a mais .absoluta certeza dc que o corta¬ 
ram Entretanto, faço questão de notar as par¬ 
tes mutiladas. F do que verificar darei conta aos 
leitores. 

F* lamentável <iue em pleno Quarteirão >e 
lance mão dc um recurso tão pequenino. E é isso 
o que se ve todos os dias nos Cinemas dc Marc 
Eerrez. Faz-se mister um protesto energico. 

Si só cortassem os films íraucezes. vá lá. 
Xinguem perceberia. Mas os tilnis yankees , 
com a sua continuidade lógica, natural de movi¬ 
mentos e de acção. . 

CAPIIOHO 

0 GRANDE BEM FEITOR (Kit Carsom 
— Paramount. — Producção de 1928. 

i) ultimo film de Frcd 1 homson para a Pa¬ 
ramount. K si não me engano o seu ultimo tra¬ 
balho cinemático. Eu gostava do marido de 
Francês Marion. Era um bom artista. Repre¬ 
sentava direitinho todas as gammas de emoções. 
Era photogenico. Muito agil. Musculoso. A sua 
testa larga deixava ver um cerebro cheio. Con¬ 
sidera va-o entre os melhores “cowbovs’ da téla. 
Era o unico com uma esposa do vulto de Fraticcs 
Marion. 

Agora elle morreu. Foi conhecer pessoal- 
mente todos os heróes lendários que reviveu ua 
téla de prata. . . 

“O Grande Bemfeitor", este seu ultimo tra¬ 
balho. no genero é bem bom. 

\ sua historia interessante, embora velha, 
foralisa a luta fita nica de dois homens, não p* o 
um coração feminino, como parece, mas por um 
togar ao sol. E’ a luta mais primitiva. F* o con¬ 
ílicto mais antigo e humano. As suas tiguras 
Paul Powell. autor e scenarista, arrumou-as 
num fundo bistorico e fel-as moverem-se sem se 
intrometterem na verdade histórica, não per- 
mittiiulo que esta mexesse com o desenvolvimen¬ 
to do film. O rythino é vagaroso. Por vezes o 
film parece monotono. Mas isso é de proposito. 
O director assim fez para captar a verdadeiia 
atmosphera de romance e aventura no palco es- 
olendido de uma natureza esmagadoramente co¬ 
lossal. A atmosphera indiana é adiniravel. Ds 
"sbots” são numerosos. 

0 elemento amoroso é fraco jxir estar di- 
vidido. Nora Lane e Dorotbv Janis são as duas 
heroinas. 

Dorothv tem um magnifico desempenho 
t **mbra Dolorcs Del Rio em "Raniona . Frcd 
Thomson é um bom "Kit Carson". Raottl 1 aoli 
é um bom villão William Courtright e NcKon 
MeDowell de vez em quando surgem com uma 
piada nara estabelecer ■ • equilíbrio. 

Podem ver. 

Cotação: C i pr,ntos. — P. V. 
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iilm não -ahiti im 
não najudou A->i 
estão muito Im u, ( 
caracteristio*' U* comedia mordaz 
as caractcriz.ações 
sobretudo as de Don Terry e 
São dois caractere 
■1e vida. Principalmente o < 

A atmosphera de “underworld 
ficamentc bem observada. ()• " 
mo em harmoni 
roubos sensaciouaes. ; 

As scenas violentas 
WalshT também nã< 
pouco. Assim mesmo ha 


so < porque o assumpto 
«mo todas as sequências 
is. com os seus toques 
e sinistra. E 
íf»rani muito bem cuidadas, 
Anders Randolf. 

> vigorosos, reaes. cheios 
de Anclers Randolf. 

- I" está magni- 
s sets" estão mes- 
i com o curso do “plot”. Ha dois 
admiravelmente filmados, 
rutaes. "a la Raoul 
tam. O sentimento é 
uma sequência na pri- 
sa<> que iommove. * t elemento amoroso é fraco. 
Mas o que interessa verdadeiramente é a regenc- 
i açao do caracter principal por influencia de 
suas próprias conclusões. 

O final é excitante. A suspensão é formi¬ 
dável ahi. 

Don Terrv. que tem a seu cargo o papel prin¬ 
cipal, tem um optimo desempenho. Faz o cjue 
lhe é |K)ssivel fazer. Mas o seu tvpo não r> aju¬ 
da. O melhor do elenco é Anders Randolf. O 
seu trabalho é de nrimeira ordem. Stella Adams 
consegue symnaihias. Time Collyer é a heroina. 
') seu papel é «leste tamanho. Mas cila o faz 
pulsar, com vid i e belleza. Pat Hartigan. Carol 
Lombanl, De Win Jenmings. Burr Mc Intosh. 
\\ alter íamos, Nigel de Brulier e outros tomam 
parte. Gustav \ • >n Seyfíertitz tem um pequeno, 
mas estupendo papel O roubo de que ellc é vi- 
ctima é uma pilhe ia de ironia muito profunda. 

Deve ser visto. O genero ainda não come¬ 
çou a cansar. 


A GRANDE DOR (The Opennig Nighl) 
— Columbia, — Producção de 1928. — Prog. 
Mãtarazzo. 


DESPEDIDA (The Good 
National. Producção de 


Um drama modesto sem grandes scenas, 
sem pretensões, muito bem contado por E. H. 
Griffith, (pie o scenarizou e dirigiu. A sua úni¬ 
ca fraqueza reside no final, que é quasi igual á 
segunda metade de “A Tentação da Carne”, de 
Emil Jannings. Mas E. H. Griffith dirige tão 
bem, que a gente não se lembra da imitação. 

São commoventes todas estas scenas. prin¬ 
cipal mente a final. 

Não pensem que o film representa qualquer 
cousa como obra de arte. Não. E* apenas um 
magnifico divertimento produzido pela industria 
cinemática... Claire Windsor e John Bowers 
tomam conta da questão amorosa. Alyn Warren 
tem um desempenho quasi exaggeraclo. William 
Welch, Orace Goodal c Bobby Mack tomam par¬ 
te. Podem ver. 


M.uT Scnnett (piiz fazer bonito e rcsoKcu 

dirigir uma “cspecjial . 

\rrau jou um argumento com um pouco de 
rada ingrediente de bilheteria nmiancc, guer¬ 
ra drama, comedia c muitos beijos. (Não sei 
olin( , não arranjou logar para umas banhistas 
l„:ii despidas... i Misturou tudo habilmente e 
entregou ao distrduiidoi . 

() film diverte. Tem tudo aquillo que Mack 
Seiuictt queria mie tivesse. Mas o romance dc 
Sallv Eilers e Matty Kcmp c romance vellio. já 
muito explorado por (Triffitli. Até o caso de co¬ 
vardia, que o (hrector procura nnalvsar com 
Mattv. e velli". Mack tem a mania dc encaixar 
"clnse-ups" riuc destoam da continuidade de m >- 
vimentos Mesmo esta mania é imitação dos nic- 
th.idos de Griffith. .. 

\ comedia Fornecida na sua maior parte 
por lohtuiv Burke não é das melhores. <) drama 
da Guerra está bem pintado. Ha detalhes formi¬ 
dáveis. Mas não estão em harmonia com <> res¬ 
to. Não apparercm nn decorrer da acção. Esta 
é interrompida a cada passo para a exhihlção dc 
um detalhe. 

O» beijos de Sallv e Mattv é que são notá¬ 
veis... Ella é uma criaturinha encantadora. 
Matty c o magnifico tvpo que “Quarteto de 
Amor” revelou. Johnny Burke atravessa*o film 
espalhando graças. 

Alma Rcnnctt e Carmelita Geraghty. duas 
infalliveis do “lot” de Mack Scnnett. apparecem 
muito poutío. I.ionel Belmore e Whceler Oak- 
inan tomam parte. 

0 film pórlc ser visto sem susto. E’ longo 
dc mais. Arrasta-se bastante. Mas tem os seiis 
momentos. 


Cotação: 6 pontos. — P. V 


HISTORIA DE UM CHAPPVO DE P \ 
LHA (Um chapeau de paille dTtalie) — Alba 
troz. — Producção de 1928. — Ag. E. D. C. 


Este film de Rcnée Clair causou successo 
extraordinário, quando foi exbibido pela primei¬ 
ra vez em Paris. De facto, para film francez 
vale alguma cousa. E’ differente. 0 seu argu¬ 
mento é o mais fraco do mundo. E* o relato das 
difficuldades que um simples chapéo de palha 
causa a uma cerimonia nupcial. O film está re¬ 
gularmente dirigido. A atmosphera e o ambien¬ 
te são de vinte annos passados. 

CHEGAR \ TEMPO (The Onvboy Kid) Os typos e os costumes de então estão mui- 

— Fox. Producção de 1928. to bem observados. O defeito mais grave do film 

está no tempo e no rythmo. 

Mais uma mysteriosa quadrilha que não 0 director não soube calculal-os como de- 
deixa escapar as menores remessas de ouro. 0 via. E dirigiu como se estivesse dirigindo uma 
seu chefe é •» villão e pess°a da confiança do pae comedia “slapstick”. 

da heroina. Chega o heróe. Ollia a heroina bem Ha varias scenas de valor, com soplüsma, 
no? olhos. < 1 viilá '1 range os dentes. Prompto! malicia e subenteiidimento. Mas os mestres de 
começa o film!. . Ha vinte annos que este ma- Hollywood já estão fartos «listo... Emfim; o 

tcrial serve para directores de “western...” film vale qualquer* cousa,.". São pouquíssimos 
Nclle já \ imos inettid' - Tom Mix. Buck Jones, «»> títulos falados, 
j fnot i« 1 1 ><« n e todo- iis outros cowboys Sem 

a menor modificação. Até mesmo o final é iuual Cotação: 6 pontos. P. V. 


Cotação: 5 pontos. — P. V 


D PRKC,() DO Mb. DO (The Price of Lear) 
1 niversal. Producção de 1928. 


Quando eMc film foi exbibido nos Estados 
l nulos houve um critico que declarou que o seu 
director provava desta maneira “que nem todos 
crimes se per|>etram fóra dos Studios”. De 
fiu trr, é lamentável que um film destes tenha sa¬ 
bido de l niversal City. Tem pretensões de filf?i 
p« licial Mas não é cousa alguma. A sua histo- 
r ’ a c 1 idicula, infantil e infame. Não tem a me- 
n ' i: M>n 'bra de “suspense”. O scenario deixa tu- 
'D m,d explicado. E a direcção de Leigli Gason 


Directores e Artistas 


os seus directores, e «jue o pensamento «lestes é 
que o actor ideal deve ser tão curto dc intelligen- 
cia, como largo de hombros tem o desmentido 
mais cabal nas numerosas vezes que directores 
trabalham como artistas e Vice versa. 

Donakl Crisp, «pie tem um dos papeis prin- 
cipaes em “The Viking” que se exliitie actual- 
niente em Broadway e que toma parte saliente 
cni “The Pagan” film «!e Ramon Novarro, que 
está sendo filmado nos Mares do Sul, é também 
nin director muito conhecido. Sua ultima pr«>- 
tlucção como director foi Dre^s I ai»uk 

Talvez o mais conhecido tios que trabalham 
como directores e artistas c Raoul MaUh. Km 
muitos films Walsl» dirige e apparecc no princi¬ 
pal papel. N«» film “Sailie Thompson’' elle <e- 
•nnili-.ti (Tloria Swanson e ao mesmo tempo din- 


Coiação: 4 ponto 


gente não acredita que seja um fil 
yankee" c muito menos da “U". Meus sincen 
pesam es n Grace Gunard c Duane Thompson. 

. ■ ,11 Cn(, y n peor artista do mundo. Ni 

«■ um typo de Cinema. Cáe fóra, “seu" Codv. 

,ni n " 'buil ha uma luta em que o heróc ( 
cni os bandidos 

P * 

1 |ho! dos fiSins do genero “underworld 
r íuc tenho visto 


“O BEI 10 DE 
DESPEDIDA" E* 
UM FILM 
ESPECIAL DE 
MACK SF.NNETT 


pontos 


DA VIRTUDE (Me 
oducção <le 1929. 


um lihu de ladrões e polici; 
é nova. Prata da regenera 
, | uríl °- ( | scenario, tambem. 

11 '/'■ ^ um «lesenvolvimeiit» 
I n " para livro. F.stá narr 
In, a autobiograpbia do berõe. 
r "W* de palavreado inutif. 

1 1 um pouco acima d 

,Mar b-garzinho a „ | a do <|, 
*' direcção superior de Ra 

« que é o seu venlnílrir,. *. 


I. agora quasi es«|iieuuo umu 
i ser um dos que melhor salarii 
le mostrar as Mias capacidade 
ivm 1 lope I lampton. no pape 
,!ep. ;s (lu seu successo em “ I h« 
Perl oão abandonou a >ua ain 
IjitrelantM a sua imuieiisa jh« 
não iiermiUc dirigir no 
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A CURVA DA MORTE 

\ E I M ) 

<le-iruiçâo que, para -cr ni:ii** c<nnplcia con-i-liu 
na completa ilentolição do motor «jiu* ;ili -c adia¬ 
va. Xo dia seguinte, á lu ra da corrida, já se 
adiavam t»>»los os concorrentes em liiilia. quait- 
do circulou boato do a-ttenta» lo na machina de 
Vcrnon. nta- a hora mareada para a partida, "ii- 
viti-»e um rumor lehrieitmite. 

Yernon chegava com <• seu carrinho branco 
e logo de’» i- o juiz dava ordem de largar. 

A corrida íoi a mai- sensacional po-sjvel. e 
Marshall, que ‘oma« - a a direcção do carro da 
" \la»lin" não sabia c« mo explicar a presença d<* 
concorrente. Kthel mdava de contente, ao lado 
do pae e Bentoii. que viera assistir o prélio. 

Muitos acCidentes tinham <pte enireutar • 
corredores. Marshall conservou-se na deanteira. 
seguido por vario*.. nitri s e Yernon em quinto |o- 
gar e a corrida cra tremenda. Ao approxima- 
rem-se da recta* final, o rapaz deu maior veloci¬ 
dade ao carro, procurando pa>>ar todos. De fa¬ 
cto. elle foi deixando. .* demais na rectaguarda e 
(ittando quiz fazer o mesmo com Marshall, este 
nr u 'iirou P\ral- > mn fóra, o (pie não conseguiu, 
vencendo Yernon a prova. 

A" agradecer a Benton o sett auxilio, sou¬ 
be oue tora l-.thel nuem o ajurára. e naturalmen- 
tc a recompense mie cila esperava teve-a pr»un- 
ntameute. 


X. O SORTO 

0 DESENVOLVIMENTO 
00 CINEMA DE AMA¬ 
DORES NO NOSSO PAIZ 

Uma Queilão mais slncmallca 

QU« llfciaiia: A TlfuCagem 

(FIM) 

tado. O mais velho sorri emquanto accende o 
seu charuto com um phosphoro. O mais moço 
sempre sem poder fazer funccionar o isqueiro. 
O mais velho interrompe-o e apresenta-lhe o seu 
charuto acceso. O mais moço vac accender o seu 
charuto na ponta accesa do charuto do mais ve¬ 
lho quando este se desvia e com a mesma ponta 
accende o isqueiro que o mais moço sustenta 
aberto na mão e cuja labareda logo sc alça. O 
mais moço fica com uma expressão apatetada 
emquanto o mais velho sorri. 

Ahi esta a idéa do plot. Póde-se filmal-a 
em uma só tomada ou em varias tomadas, alter¬ 
nando criteriosamente os meio-planos e os deta¬ 
lhes. 

Agora pergunto: já que não ha a necessi¬ 
dade de um titulo falado, visto que a idéa se apre¬ 
senta por si mesma, que titulo se dará ao conjun- 
cto, depois de copiado e prompto a ser exhibido 
para os dois protagonistas? 

Respondo: eu. por exemplo, mandava fazer 
os seguintes quatro titulos: 

"Fuzarca Film do Brasil apresenta” 

“a colossal serie CHEQUE-MATE” 

“Primeiro Episodio: o ISQUEIRO IN¬ 
FERNAL” 

Venham vêr o Segundo Episodio no proxi- 
mo dia de São Nunca”. 

Depois collava os tres primeiros no inicio e 
o ultimo no fim do film e havia de vêr si alguém 
pelo menos nno se riria. Pelo contrario, estou 
certo de que o proprietário do isqueiro haveria 
de saccudil-n na primeira lata dc lixo que encon¬ 
trasse. .. 

Os titulos têm bastante importância uo stic- 
resso dos íilms; c então nos filrns de amadores! 
Nem me falem... 


Pagina dos Leitores 

(FIM) 


nos sinceramente jx*r esse dia, que qual outro 13 
de Maio era a libertação c o inicio de uma nova 
phase na exploração desse commercio na Ama¬ 
zônia. () espectro da concorrência apresentava- 
se aterrador ante a Empresa Peixeira Martins. 

A seguir “Pedro, o Corsário , vimos aquel- 



LAURA LA PLANTE E ALMA RUBENS 
EM “SHOW BOAT", DA UNIVERSAL. 


la cousa formidável que c “Varieté" e ficamos 
meditando no poder do Cinema, esse Cinema que 
tem *‘a belleza dc Gracia Morena, o ineditismo 
dc Lelita Rosa. a suavidade de Eva Nil, a mei¬ 
guice de Xita Ney e o “it" dc Eva Schnoor”, 
como diz o O. M . 


Manifestou-se então na Empresa Ranniger 
a falta de filrns. A Urania s<> podia fornecer um 
prograinma semanal c era impossível manter 
um Cinema nesta cidade com escassa program- 
tnação. Veiu o Programma Castello e em Fe¬ 
vereiro, depois de muitos annos de ausência en¬ 
trou a l niversal. aquella despretenciosa Uni¬ 
versal que tanto tem se esforçado pelo Cinema 
Brasileiro. Aliás o film dc estréa f«.• i "( ) Dever 
de Amar", fia Bcnedetti. Sobre as pelliculas 
brasileiras que vimos em 1928 tratarei mais 
tarde. 

A Wa estava nessa época em seu perioflo 
aureo, que culminou cem "Boneca de Paris", a 
maravilhosa creação de Lilv Damith e o film 
de maior succcsso-até-agora exhibido em Be- 
lem. 


Dahi para diante, começou claramentc a 
tremenda concorrência entre as duas empresas, 
que disputavam entre si a primazia no commer¬ 
cio Cinematographico do Pará e Amazonas. O 

publico acompanhava com vivo interesse a titâ¬ 
nica peleja. 




mcthodos dc cxhibiqãu. fizcram-sc rccla 
ortginae.s c modernas, proporcionaram ao* 
pcctarulos o cunho dc tlistincqão que realnn 
merece o (inema. exhibiram-scos grandes fi 
com grandes orchcstras, musica adaptada e 
tras cousas mais. 

Xão ficaram somente nisso os bencii 
oriundos da concorrência. Os representa 
das grandes marcas apreciavam de longe . 
disputa prnmptos a acudirem primeiro < 
ma.lo. Mr Enrique Eaez foi o primeiro a < 
Par. trazendo rniun cartão dc visita a lista 
'Ptarcnta filrns que compunham a escoll 


prngrammaçao de PUS, para o norte. da "Uni- 
(e<l 1 Vei >> mimem 3 da revista da United). 

Em Marçn deu sc a reabertura do Kden, 
na Praça «la Republica. c»»m a estréa dessa com¬ 
panhia. "O I’ilho tio Slteik com Ktidolph \’a 
lenlitto foi o film inaugural. 

L’oiii a compra do "Iracema" pela T. M 
X Gia .o Ranniger arrendou o Ciiie Theatro 
M"»leni". aelualmente um (los maiores Pine 
mas desta cidade. 


i )evido a carência de tempo, continuarei na 
|>r>•vima mala a tratar < 1«• nos-o movimento L'i- 
mun.atographico 

t’"in as tardias, porém sinceras felicitações 
pelo surgir deste iimvo ami», siih>creve-se o in¬ 
condicional leitor de "Pinearte* . 


Pelem, Pará 


K. M BKXTKS 


0 Jardim Encantado 


( l ; 1 M i 


afim dc fazer o :ilh«- progredir na arte divina da 
musica. .. h. a vida pa-sa sobre a<|iiellas exis¬ 
tências que um dia <e encontraram, separando- 
se bruscamente em seguida . .. 

Entregue á competência de um maestro ita¬ 
liana. Puido foi se aperfeiçoando gradativamen¬ 
te com cs annos. ao passo que Amaryllis ia se fa¬ 
zendo uma linda moça. no lado cio irmão que 
também a deixou para estudar na Europa. 

Phega-se. emtim. ao dia em que Guido com¬ 
pleta os estudos. Amaryllis e o pae estão em Ve¬ 
neza a apaixonada filha do \driatico, seguindo 
seu p: e s passos d<».- Eorrcster. 

1 .lia o via dc longe, quando nas terrace? ele¬ 
gantes aos olhares da condessa Di Yaresi, que 
o cortejava, para eiume da pequena. 

A noite dc estréa de Guido foi um aconteci¬ 
mento sensacional, e áquclle triumpho assistiram 
Amaryllis c o pae. 

De volta a America, preparou-se a pequena 
para se apresentar em casa do rapaz, no mesmo 
"jardim encantado", que fora a delicia de sua 
infanda . 

Petcr viajava no mesmo vapor que o outro 
c fizeram-se amigos. Ao chegar á terra, Guido 
esperou a pequena fios lyrios. recebendo a visita 
do irmão delia que o convidou a um passeio no 
seu “vaclit”. 

X*a manhã seguinte, os jornaes davam a 
noticia de uma (xplosão a bordo. Pensando que 
livc-sem morrido. Amaryllis vac á casa de Gui¬ 
do c dá parte ao pae do que acontecera, julgan¬ 
do-se culpada de tudo... Mas. logo depois, um 
m muito sc*u conhecido amiuneiou uma visão 
dc -unho Guido tocava < -ru violino no “jardim 
encantado", pois não se julgara com forças dc 
abandonar aquella casa. oue devia receber a vi¬ 
sita d< seu anjo adorado, e tudo teve o abençoa¬ 
do fim uuc merecia, inspirado naquelle amor 
nascid» • da pureza . 


b" inicia la a íihnagcni em um Studio de 
Londres. fie uma producção cujo -cenário foi in- 
teiramente rsripto por M. U. Wells. 

( * Ministn do Interior da Italia. prohihiu a 
cxhibição do film da Kox "( ) anjo da- rua- 

hdmond von Ilalin. o joven «lirector de -ce¬ 
na, viennen-e acaba de lançar em cxhibiçá" «• 
lilm /.c uiwitfn vu//.í /wr/c/nnV/c. satira a vida 
politica da \u-iria X > di-trihuição con-tam "■* 
nome* de Het»\ Pinl. llelnn vou Muenchhotcn. 
• >skardFiai ion, \lhert Pattlig e Rohert t ijirrison. 

I ma sociedade ingdcza a» aba dc comprar • 
Studi"- d \*ita I*iIm. cm M.mcr. perto de \ ieu- 
"a \ referi» la -ociedailr pretende reali-ar ah. 
inuiortantc- producçõe- 
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■*/>v preparados analogox, 
nenhum, a meu ver, lho c supe- 
rlor e poucos o igualam, sejam 
nacionavs ou estrangeiros; a to- 
dos, porem, o pretiro, pela et- 
ficada e pelo meticuloso cuida • 
do de s eu preparo, a par do 
sabór agrada ve I ao paladar de 
todos os doentes e convales¬ 
centes." 

ROCHA FARIA. 


TUBERCULOSE 


O 


'...merecc-me inteira confl- 
onça. supre com muita vanta¬ 
gem os preparados do mesmo 
genero que nos mandam da 
Europa, alguns dos quaes séo 
lã mesmo falsificados . ** 


ruKRES HOMEM. 
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RECONSTITUINTE 
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ACONSELHADO E PREFERIDO O 

• POR. ■ ^0 

EMINÊNTE5 e QJ 
flUTfiORISflDOâ >< 

CLÍNICOS > 

k DO 


-...é um excellente preparado 
que ** no prega com a ma x Ima 
cunfiança e sempre com effica¬ 
da aos casos adequados-’’ 

miquEl couro 


PflIZ 


iü 


■•...dentre seus congeneres. 
devo declarar, è o vosso Vinho 
Reconstituinte que cenho em¬ 
pregado com mal» vantagens 
nos caso» múltiplo > Je tua in¬ 
dicação. *’ 

BARDOS A ROMEU. 


ESCOLA DE CÓRTE E COSTURA 
SANTA IGNEZ 

i íiploinada p<»r S. Paulo c Rio^ 2 a pri¬ 
meira licenciada pela D. G. da 
1 nst. Publica. 

Acccita alumiias internas, dando pensão 
garantindo a habilitarão em um inez. 

! nstallacla cm amplo prédio, com excel¬ 
entes aecommodações. 

• 

METI IODO DE CORTE PRATICO 

Todos devem adqurir este methodo, o 
mais íacJ para aprender sem professora, 
contendo 50 desenhos niagnificamente im¬ 
pressos e em medidas proporcionaes e com 
as explicações ao lado de cada um. Pre¬ 
ço de propaganda para a primeira edição: 
acompanhado de todos os moldes, corres¬ 
ponderdes aos desenhos, 40$; sem moldes, 
7o$. Remetter a importância em vale.pos¬ 
tal ou cheque, á D. Maria B. F. Colom¬ 
bo. rPrectora da Escola de Córte e Cos¬ 
tura Santa Ignez. 

RUA FLORENCIO DF ARREU, 66 
— Sob. — S. Paulo 

Directores e Artistas 

(FIM) 

James Cruze, que agora dirige 
William Haines, chegou a ser um 
dos actores mais populares. King 
Baggat, que dirigiu Jackie Coogan 
em “Roupa Velha'*, foi ha tempos, 
galã de muitos films. John S. Ro- 
bertson foi também actor antes de 
começar a dirigir. 

Edward Sedgewick, director de 
“Springfever" e outras comedias de 
Williams Haines, representava em 
vaudevilles de onde veiu para 0 Ci¬ 
nema trabalhar em comedias. 0 seu 
desejo de representar impelle-o a 
apparecer um pouco em todos os 
films que dirige. 

Apenas tres mulheres represen¬ 
taram e dirigiram ao mesmo tempo: 
— Lillian Gish, Marion Davies e 
Mrs. Wallace Reid. Lillian Gish di¬ 
rigiu ha vários annos sua irmã Do- 
rtohy em uma comedia da vida de 
casados intitulada “Remodeling her 
Husband”. Miss Gish affirma sem¬ 
pre que essa experiencia trouxe-lhe 
uma melhor comprehensão de como 
representar. 

Marion Davies mudou de logar 
com 0 director King Vidor, durante 
a filmagem de “Show People" em 


uma scena em que King Vidor deve 
apparecer em pessoa. Ella dirigiu a 
scena tão bem como si King Vidor 
a tivesse dirigido. 

Victor Sastroeem, muitas vezes 
chamado 0 mais bello director de 
Hollywood, foi actor na Suécia, e 
o fallecido Mauritz Stiller dirigiu-o 
em muitos films. Tim Mc Coy foi 
0 director technico de ** The Cove- 




red Wagon M , antes de começar a 
brilhar nos films do Sul. 

Williard Mack, que muitas ve¬ 
zes tem escripto, dirigido, produzido 
e representado, vae agora apparecer 
no film “Hunted", escripto por elle 
mesmo. E’ commum nas comedias, 
directores e artistas trocarem os 
seus papeis. Charley Chase, astro 
descoberto por Hal Roach, começou 



O TICO-TICO, a querida revista infantil, publica 
semanalmente os mais interessantes contos, paginas 
de armar, etc., para 0 encanto da petizada. 
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ILLUSTRAÇÃO 



sOCIEDADE ANONYMA “O MALHO” 
- Rua do Ouvidor, 164 - Ri 0 de Janeiro. 


Cinearte - Álbum 

está tendo exgotados os seus últimos 

exemplares! 

f 


Luxuosa e incomparável edição de grande 
formato que nenhum amador do Cinema deve 
desconhecer. 


Contem centenas de retratos coloridos 
dos mais notáveis artistas cineniatogra- 
phicos e 20 lindas e artísticas trichromias! 


Pedido com a remessa de 9S000 em cheque 

vale postal, carta com valor declarado, ou sellos 
do correio para 


S 


brasileir a \ 

REVISTA MENSAL ILLUS- ' 
TRADA 

í COLLABORADA PELOS ME¬ 
LHORES ESCRIPTORES E 
ARTISTAS NACIONAES E 
ESTRANGEIROS. 


i 

»• 

./ 

r 
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germânico, com um capital de. 

1.250.000 libras esterlinas foi for¬ 
mado para controllar as producçòes 
de varias empresas cinematographi- 
cas. Nos termos do contracto, o novo 
grupo participa com 80 r < do capital 
da Emelka, 80 G do capital da Ma¬ 
xim, da Compagnie Elner; o con- 
trolle Deutsche Lichtspiel Syndikat 
(740 salas de projecções na Allema- 
nha, a British Ccntrolled, a British 
Screen Productions e suas agencias. 
Trinta films serão produzidos an- 
nualmcntc: 10 na Inglaterra, 10 na 
Allcmanha c os outros na Inglaterra 
e no continente, sob a direcção de 
Cari Grune. A British Cotrolled 
Films Ltd. tem contracto para a dis¬ 
tribuição de seus films com 10 paizes, 
principalmente com a França. 



A Svenska terminou **Péche*’ com 
Lars Hanson, Gina Manés, Eli a 
Lundi e Ivan Hedquist. 


a sua carreira no Cinema dirigindo comedias para Hal 
Roach nos principaes dias da industria. 

Tod Browning, director responsável por muitos 
trabalhos de Lon Chaney, foi artista de vaudevilles e 
burletas. 

X 

A British Controlled Films Ltd.", importante 
companhia ingleza, acaba de fazer um contracto com 
varias companhias allemães e americanas, para a dis¬ 
tribuição mundial dos films inglezes. Um grupo anglo- 
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PARA TODOS... 

E’ O MAIS ARTÍSTICO SEMANARIO DO RAIZ, 
COM INFORMAÇÕES COMPLETAS SOBRE LI¬ 
TERATURA E FINAS CHARGES PELOS ME¬ 
LHORES ARTISTAS DO LAPIS. PREÇO DA 
ASSIGN ATURA: 12 MEZES (52 NUMEROS) 
48S - 6 MEZES (26 NUMEROS) 25$ — NU¬ 
MERO AVULSO 1$. — REDACÇAO E ADMI¬ 
NISTRAÇÃO: RUA DO OUVIDOR, 164 — RIO. 


I 
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REVISTAS ESTRANGEIRAS 

\)RIOM — Revista mensal illustrada de arte e 
cultura, artigos geraes sobre historia, architectura. 

Y— Semanario illustrado da mulher, trazendo 
paginas de bordados e modas. 

Yf vGAZINE BERTRAND — Leitura para todos, mo¬ 
das, contos, assumptos cinematographicos, anecdo- 

tas. 

I d .ECTRICIEN — Revista mensal internacional de 
Electricidade e suas applicações, electricidade pra¬ 
tica e industrial a melhor revista no genero. 

RKVUE DES DEUX MONDES — Revista mensal de 
cultura internacional, movimentos monetários 
Francezes. 

LE PETIT INVENTEUR — Trabalhos eléctricos, em 
geral de muita utilidade ao agricultor e officinas 
mechanicas. 

LE MONDE NOUVEAU — Literatura, romances, arti¬ 
gos de jornalistas illustres. 

CINE-MIROIR — Publicação semanal illustrada, as¬ 
sumptos exclusivamente cinematographicos. 

LA SEMAINE VERMOT — De tudo e para todos, 
assumptos geraes, criticas, literatura e trabalhos. 

HISTORIA DE LA NACIONES — Popular revista pi- 
ctoresca e autorizada, relação de cada uma das 
nações dos tempos mais remotos aos nossos dias. 

GUTIÉRREZ — Jornal humorístico hespanhol, sema¬ 
nal. 

EL ECONOMISTA — Revista semanal scientifica, inde¬ 
pendente, bolsa, mercados, contribuições, mineraes, 
agricultura, industrias. 

MACACO — Jornal das crianças, contos infantis e pin¬ 
tura . 

NUEVO MUNDO — Revista semanal hespanhola, 
com photographias universaes, muita literatura, 
procuradissima. 

MUNDO GRAFICO — Revista semanal, com assum¬ 
ptos sportivos de toda parte do mundo. 

LAPANTALLA — Semanario hespanhol cinematogra- 
phico, trazendo os assumptos mais particulares do 
Cinema. 

E TAMPA — Revista graphica e literaria, da actualidade 
hespanhola. 

MODAS Y PASATIEMPOS — Altas novidades da 
moda internacional, com moldes e desenhos para 
bordar. 

C.NE MUNDIAL — A rainha e a mais completa das 
revistas cinematographicas. 

í vRATI — Emporio literário, com figurinos e trabalhos. 

EL HOGAR — A revista por excellencia das famílias, 
contos, modas e actualidades. 

1LUS ULTRA — A revista da moda, sport, arte, 
paizagens, literatura, figurinos, photograchias so- 
ciaes. 

recebimentos semanaes das maiores 
novidades, no genero, americanas e 

européas. 

CASA LAURlA’ r 
RUA GONÇALVES DIAS, 78 
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3.000 DOLLARES DE PRÊMIOS SE EMAS 
NÃO DESAPPARECEREM 

A mulher em I°da a edade pôde se rejuvenescer e embellezar. 
B’ facil obter-se a prova em vosso proprio rosto em pouco 
tempo. — Experimentae hoje mesmo o RUG0L. 

Creme scientifico preparado segundo o celebre processo da 
famosa doutora de belleza, Mlle. Dort Leguy, que alcançou 
o primeiro prêmio no Concurso Internacional de 
Productos de Toilette. 

RUGOL opera em vosso rosto uma verdadeira transformação, 
vos embelleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo. 

RUGOL differe completamente dos outros cremes, sobretudo 
pela sua acção sub-cutanea, sendo absorvidos pelos pôros 
da pelle os preciosos alimentos dermicos que entram na 
sua composição. 

RUGOL evita e previne as rugas precoces e pés de gallinha 
e faz desapparecer as sardas, pannos, espinhas, cravos, 
manchas, eto. 

RUGOL não engordura a pelle. Não contém drogas nocivas. 
E’ absolutamente inoffensivo. Até uma criança recem-nas- 
cida poderá usal-o. 

RUGOL dá uma vida nova â epiderme flacida, porosa e fati¬ 
gada, emprestando-lhe a apparencia real da Juventude. 

GARANTIA — Mlle. Leguy pagará mil dollares a quem pro¬ 
var que ella nâo tirou completamente as suas próprias 
ruga3 com duas semanas de tratamento apenas. 

tílle. Leguy offerece mil dollares a quem provar que ella não 
possue oito medalhas de ouro ganhas em diversas exposi¬ 
ções pela sua maravilhosa descoberta. 

Mlle. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provar que os 
aeus attestados de cura não são espontâneos e authenticos. 

AVISO — Depois desta maravilhosa descoberta innumeros imi¬ 
tadores têm apparecido de todas as partes do mundo. Por 
isso prevenimos ao publico que não acceite substitutos, 
exigindo sempre : 


RUGOL 




Ume. Hary Vigier esorevs : 

f( Meu marido, que em sua qualidade de medico ê muito 
descrente por toda a sorte de remedios ficou agradavelmente 
surprehendido com os resultados que obtive com o uso de 
RUGOL e por isso também assigna o attestado que junto lhe 

envio ”... 

Mme. Souza Valence escreve: 

“Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me 
a fpiavam o rosto e, depois de usar muitos cremes annunciados 
comecTa fazero tratamento pelo RUGOL obtendo a desappa- 
ricáo não só das rugas como das manchas, modificando a minha 
píiysionomia o ponto de provocar a curiosidade e admiraçao das 
vessoas que me conheciam .” 

Encontra-se nas bôas pharmacias, drogarias e perfumarias. 

gr csrssftásrv a r™ & F ss: 

_ S. PAULO - 
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Srs. Alvim & Freitas — Caixa 1379 - S. Paulo, j 
Peço-lhes enviar-me pelo Correio o Tratamento Scien- 
tifico para Embellesar o Rosto. 


Nome 


Rua 


Cidade 

Estado 


"(QUBIRAM ESCREVER COM CLAREZA) 



CINEARTE 
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CASA GUIOMAR 

CALÇADO "l)A30" 

A MAIS BARATEIRA DO BRASIL 

AVENIDA 1'ASSOS, 120 — IUO — Xclcphone \orle 4124 
0 EXPOENTE MÁXIMO DOS PREÇOS MÍNIMOS 

1’ICIÍCOS láSriillAliS 1’AIU ESTE MEZ 



oottnnn Ch,cs e ele S ailte * sapa- 
oZupUUU tos em fina pelllca en¬ 
vernizada preta com linda fivella de 
metal prateado sob fundo preto, ar¬ 
tigo de lindo effeito, em salto cuba¬ 
no, médio, Luiz XV. 


Superiores sapatos de fina pelllca 
enverniEada preta, todo forrado de 
pelliea cinza e linda fivella de me¬ 
tal, salto baixo, proprlo para moci¬ 
nhas e escolares. 


Do ns. a.S a 32.. .. 24*000 

De ” 83 n 40 . 27*000 


tlfimn» norldnifcM cm nlperrnlnii 



Alpcrcntnn **typo Frnde”. de viniuetn. 
chromndn, avermelhada, todn 


debruada. 

% - 

De ns 17 a 26.. ... .. 09000 

• • 27 a 32.,, .. 79000 

“ ■ 33 a 40 . 0*000 

O mesmo typo em pelllca enverni¬ 

zada de côr cereja ou preta. 

De ns. 17 a 26. 9$ooo 

• “ 27 a 32 . 109000 


Pelo Correio, mais 2$õ00 em par. 


Pelo Correio, ninl» 19500 por pnr. 


Reiiiettem-jsç ontnlogoic illusf rado*, crrnlis, a quem os solicitar. 
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Pedidos a JULIO DE SOUZA 



SENKING 


_ B mais GCONOM1COS 


•*Le Collier de la Reine” é o titulo do film de Tola 
Negri na França. Gaston Ravel toma parte. 

X 

Fala-se que Lya de Putti vae ser vista outra vez 
ao lado de Emil Jannings num dos seus proximos films. 

K 

Lorayne Duval é a pequena de Reginald Denny 
em “His Lucky Day”. 

X 

A Universal reformou o seu contracto com Mury 
Fhilbin. 



|i 

Si cada socio enviasse á Radio Sociedade uma 

li 

proposta de novo consocio, em pouco tempo ella 
poderia duplicar os serviços que vae prestando aos 
que vivem no Brasil. 



• • 

... todos os lares espalhados pelo immenso terntono 
do Brasil receberão livremente o conforto moral da 
sciencia e da arte... 

RUA DA CARIOCA, 45 — 2» andar 


Leiam a 
CINEARTE 


HJ-USTRAÇÃO 


BRASILEIRA, a rainha das revistas nacionaes 

20 — II — l 929 




















































EDIÇÕES 


PIMENT9 DE MEIiliO & C 

TRAVESSA DO OUVIDOR, 34 




Proximo á Rua do Ouvidor 

CRUZADA SANITAR1A, discursos de 

Amaury de Medeiros (Dr.). 

O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto e 

figuras de João do Norte.... 

CASTELLOS NA AREIA, versos de Ole- 

gario Marianno. 

COCAÍNA..., novclla de Álvaro Moreyra 
PERFUME, versos de Onestaldo de Pen- 

nafort -'. 

BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre a 
vida intima da Marinha Brasileira, de 

Gastão Penalva. 

LEVIANA, novclla do escriptor portuguex 

Antonio Ferro. 

ALMA BARBARA, contos gaúchos de 

Alcides Maya. 

PROBLEMAS DE GEOMETRIA, de Fer¬ 
reira de Abreu. 

UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTÃO, 

de Roberto Freire (Dr.) . 

PROMPTU A RIO DO IMPOSTO DE CON¬ 
SUMO EM 1925, de Vicente Piragibe... 
LIÇÕES CÍVICAS, de Heitor Pereira 

(2.“ edição). 

COMO ESCOLHER UMA BÔA ESPOSA, 

de Renato Kchl (Dr ). 

HUMORISMOS INNOCENTES, de Areimor 
ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de 

Vicmtc Piragibe. 

TODA A AMERICA, de Ronald de Car¬ 
valho .. 

ESPERANÇA — epopéa brasileira, de Lin* 

dolpho Xavier. 

APONTAMENTOS DE CHIMICA GERAL 

— pelo Padre Leonel da Franca S. J. 

— cart . 

CADERNO DE CONSTRUCÇÕES GEO¬ 
MÉTRICAS, de Maria Lyra da Silva 

QUESTÕES DE ARITHMETICA, theoricas 
e praticas, livro officialmente indicado 
no Collegio Pedro II, de Cecil Thiré... 
INTRODUCÇÃO A SOCIOLOGIO GERAL, 
L° prêmio da Academia Brasileira, de 
Pontes de Miranda, broch 16$, enc. 
TRATADO DE ANATOMIA PATMOLO- 
GICA, de Raul Leitão da Cunha fDr.), 
Prof. Cathedratico de Anatomia Patho- 
logica na Universidade do Rio de Janeiro, 

broch. 35SOOO, enc. . 

O ORÇAMENTO, por Agenor de Roure, 

1 vol. broch... 

OS FERIADOS BRASILEIROS, de Reis 

Carvalho, 1 vo! broch . 

THEATRO DO TICO-TICO, repertório de 
cançonetas, duettos, comedias, farças, 


RIO DE JANEIRO 


5$000 

2$000 

5$000 

4$ü00 

5$000 


5?000 

5$000 

5$000 

3$000 

18$000 

6$000 

5$000 

4S000 

5$000 

10$000 

8$000 

8$000 


6$000 

2$500 


ÍOÇOOO 


20$Ü00 


4OJ000 

18Ç000 

18ÇOOO 


poesias, diálogos, monologos, obra farta- 
mente illustrada, de Eustorgio Wander- 

ley, 1 vol. cart. 

HÉRNIA EM MEDICINA LEGAL, por 
Leonidio Ribeiro (Dr.), 1 vol. broch. .. 
TRATADO DE OPHTHALMOLOGIA, de 
Abreu Fialho (Dr.), Prof. Cathedratico 
dc Clinica Ophthalmologica na Universi¬ 
dade do Rio de Janeiro, L* e 2.® tomo 
do 1.* vol , broch. 25$ cada tomo, enc. 

cada tomo. 

DESDOBRAMENTO, de Maria Eugenia 

Celso, broch. 

CONTOS DE MALBA TAHAN, adaptação 
da obra do famoso escriptor arabe Ali 

Malba Tahan, cart. 

CHOROGRAPHIA DO BRASIL, texto e 
mappas, para os cursos primários, por 

Clodomiro R. Vasconcellos, cart. 

Dr. Renato Kehl — BÍBLIA DA SAUDE, 


6$000 

5$Ü00 


enc. 


30$000 

5$000 


4$000 


1QÇ000 

16ÇÜÜ0 


" ” ” MELHORE- 

" ” " MOS E PROLON- 

* ” ” GUEMOS A VI- 

w ” ” DA, bronch. . 

*» " ” EUGENIA E MEDI- 

” * ” C 1 N A SOCIAL, 

n ” n broch. 

» ” " A FADA HYGIA, 

»» " ” enc. 

” COMO ESCOLHER 

" »» " UM BOM MARl- 

» ” ** DO, enc. 

" FORMULÁRIO DA 

” ” ” BELLEZA, enc. 

Heitor Pereira - ANTHOLOG1A DE 
AUTORES BRASILEIROS, 1 vol cart. 
Clodomiro R. Vasconcellos — CARTILHA, 

Prof. Dr. Vieira Romeiro — THERAPEU- 

TICA CLINICA, 1 vol. enc. 35$, 1 vol. 

Evaristo de Moraes - 

DIREITO PENAL E DE PSYCHOLO- 
GIA CRIMINAL, 1 vol. enc. 20$, 1 vol. 

Miss. Caprice — OS MIL E UM DIAS, 

1 vol broch... 

Álvaro Moreyra — A BONECA VESTI¬ 
DA DE ARLEQUIM, 1 vol. broch. — . 
Elisabeth Bastos — ALMAS QUE SOF- 

FREM. 1 vol. broch. * 

A A Santos Moreira — FORMULÁRIO 
DE THERAPEUTICA INFANTIL, 4.‘ 

edição .... 


6$000 


5$000 

4$000 


5Ç000 

14$000 

ÍOÇOOO 

1$500 


30Ç000 


16$000 

7$000 

5Ç000 

6$000 


20$000 
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usar liquido 0dolcom 0do!pasta! 
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